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ABsTRACT
Here we present a historical review of all known ornithological surveys carried out at Chapada 
dos Guimarães, central-western Brazil. We characterize the avifauna of the region following a 
critical review of all bird species listed by several generations of ornithologists. The final species 
account was produced based on extensive literature and museum consultation and on recent 
field work. Special attention is given to the series of papers by J.A. Allen, which was based on 
the monumental collecting work by H.H. Smith and his wife on the 19th century. The study 
area is predominantly characterized by a Cerrado bird assemblage and in a lesser extent, 
by Amazonian elements. A total of 393 bird species have confident records for the region. 
Other 52 species were cited for the region, but were judged unlikely to occur in the study area 
under our stringent criteria. Twenty four species collected by the Smiths are no longer recorded 
in the region. Six of these species are sensitive grassland specialists, and three are popular 
cagebirds. These species are probably extinct in the area. Seven species are waterbirds and two 
are Amazonian species, all of them have probably always been very rare in the region due to the 
lack of apropriate habitat. Six species are naturally rare, and could be overlooked. We report the 
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first documented record of Caprimulgus longirostris for Mato Grosso and the second record of 
Pipraeidea melanonota for the state. We also comment on several apparently rare species on the 
region such as Ictinia mississipensis, Buteo melanoleucus, Harpia harpyja, Megascops usta, 
Asio flammeus, Berlepschia rikeri, Euscarthmus rufomarginatus, Xenopsaris albinucha, 
and Poospiza cinerea.
Keywords: Avifauna; Cerrado; Amazonia; Inventory; Species loss.
INTROduçãO
O bioma Cerrado, considerado um “hotspot” 
de biodiversidade (Myers et al., 2000), ainda apre‑
senta extensas porções do seu domínio que não tive‑
ram sua avifauna amostrada de maneira satisfatória 
(Silva, 1995a; Silva & Santos, 2005). Tal constata‑
ção é preocupante, pois o Cerrado é uma das savanas 
tropicais mais ameaçadas do mundo, sofrendo altís‑
simas taxas de desmatamento (Silva & Bates, 2002; 
Machado et al., 2004). O resultado é que extensas 
áreas desse bioma, tais como o Triângulo Mineiro, 
sul de Goiás e oeste do Mato Grosso do Sul, tiveram 
sua vegetação natural completamente descaracteri‑
zada (Machado et al., 2004) antes que sua avifau‑
na fosse conhecida (Silva, 1995a; Silva & Santos, 
2005).
A Chapada dos Guimarães constitui uma exce‑
ção a essa regra, pois além de possuir bons inventários 
históricos, sendo mundialmente conhecida pela série 
de publicações de Allen (1889a, b, c; 1891; 1892; 
1893a, b), ainda guarda extensas áreas de vegetação 
nativa. Isso se deve principalmente à criação do Par‑
que Nacional da Chapada dos Guimarães (PNCG), 
uma das principais unidades de conservação de pro‑
teção integral do Cerrado matogrossense. É por esse 
motivo que a Chapada dos Guimarães oferece uma 
oportunidade única de se realizar uma análise histó‑
rica da avifauna de uma região do Cerrado ainda em 
bom estado de conservação.
Passadas quase duas décadas da criação do 
PNCG, ainda não foi realizado um esforço de com‑
pilação e revisão do material colecionado na região. 
O presente trabalho tem por objetivos: 1) revisar 
o histórico de exploração científica da avifauna da 
Chapada dos Guimarães; 2) apresentar os resulta‑
dos obtidos durante a Avaliação Ecológica Rápida 
(AER) do PNCG; 3) compilar as informações já dis‑
poníveis sobre a avifauna da região, analisando cada 
registro de maneira crítica e 4) avaliar eventuais alte‑
rações na composição da avifauna da área de estudo 




O município de Chapada dos Guimarães se lo‑
caliza a cerca de 40 km ao nordeste da sede do mu‑
nicípio de Cuiabá, estado de Mato Grosso, Brasil. 
Nestes dois municípios se localiza o PNCG, criado 
em 1989, com uma área de 32.630 ha. Os limites da 
área de estudo foram fixados como sendo toda a área 
do PNCG e o entorno da sede do município. Para isso 
foi traçado um círculo com raio de 10 milhas (cerca 
de 16 km) a partir do centro do município, pois este é 
o raio que teria sido explorado durante as coletas his‑
tóricas já realizadas no município (Allen, 1891). Des‑
sa maneira, foi possível a comparação entre os dados 
obtidos atualmente e os dados históricos disponíveis 
para a região.
A paisagem local compreende uma ampla gama 
de tipos vegetacionais (veja Ribeiro & Walter, 1998), 
sendo observadas as diferentes formas fisionômicas do 
Cerrado sentido restrito: as matas de galeria, as matas 
secas deciduais e semideciduais e os campos rupestres, 
que ocorrem nos afloramentos rochosos, em altitudes 
acima dos 800 m (Oliveira‑Filho et al., 1989; Pinto 
& Oliveira‑Filho, 1999). As altitudes variam de pou‑
co mais de 200 m, na Baixada Cuiabana, até quase 
900 m, no Morro de São Jerônimo.
Os tipos climáticos da região são Aw e Cw de 
Köppen. O primeiro tipo ocorre na Baixada Cuiaba‑
na, e o segundo, tropical de altitude, ocorre no alto 
da Chapada dos Guimarães. Ambos os tipos climá‑
ticos são caracterizados pelo inverno seco, que vai de 
maio a setembro, e verão chuvoso, que vai de outubro 
a abril. A precipitação média anual varia entre 1800 
e 2000 mm (Nimer, 1979; Pinto & Oliveira‑Filho, 
1999).
Durante a AER, seis sítios foram amostrados de 
maneira sistemática. Quatro outros sítios não visita‑
dos durante a AER foram amostrados em detalhes por 
FFO e GB, sendo eles o Vale do Jamacá, o Parque 
Municipal da Quineira, o entorno do Colégio Evan‑
gélico de Buriti (“Colégio Buriti”) e a estrada para o 
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FIGuRA 1: Localização da área de estudo em nível nacional (A) e estadual (B). Localidades amostradas (C) na região da Chapada dos 
Guimarães, Mato Grosso, Brasil. A linha polígonal irregular indica os limites do Parque Nacional da Chapada dos Guimarães. O círculo 
tracejado indica o raio de dez milhas a partir da sede do município (estrela), que corresponde ao limite da área amostrada pelos Smith, em 
sua histórica exploração da região (ver Allen, 1891). Os pequenos círculos brancos indicam as localidades amostradas durante a Avaliação 
Ecológica Rápida do Parque Nacional da Chapada dos Guimarães. Os quadrados indicam outras localidades citadas neste trabalho.
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distrito de Água Fria (Figura 1). Cada um desses sítios 
é descrito abaixo, de acordo com Pinto & Olivera‑Fi‑
lho (1999), comunicações pessoais de Catia Nunes da 
Cunha e observações próprias:
1) Riacho do Forte: i) mata ciliar inundável 
(15°19’07”S, 55°57’14”W, 240 m alt.) em bom 
estado de conservação, com dossel entre 10 e 
15 m de altura, com algumas árvores atingin‑
do 30 m. Diversas palmeiras buriti (Mauritia 
flexuosa) de grande porte foram observadas ao 
longo das áreas alagadas; ii) cerrado sentido 
restrito (15°18’44”S, 55°58’10”W, 250 m alt.) 
com vegetação arbórea variando entre 5 e 8 m 
de altura. Em diversos pontos a vegetação se en‑
contrava altamente degradada, sendo observadas 
diversas espécies invasoras; iii) Posto do IBAMA 
(15°21’51”S, 55°57’23”W, 225 m alt.), na lo‑
calidade conhecida como Armação do Mutuca, 
onde montou‑se acampamento. Nesta localida‑
de foram obtidos diversos registros oportunísti‑
cos em áreas de cerrado sentido restrito bastante 
antropizado, mata de galeria e um pequeno açu‑
de artificial.
2) Rio Claro: i) mata de galeria do Rio Claro 
(15°19’10”S, 55°52’13”W, 220 m alt.), estreita 
e em sua maior parte não alagável, sendo orla‑
da por um campo úmido. A altura média do 
dossel é de 10 m, com alguns indivíduos atin‑
gindo 15 m de altura; ii) cerrado sentido restri‑
to (15°19’30”S, 55°52’17”W, 300 m alt.) com 
cerca de 5 m de altura, com a presença marcante 
de Vellozia squamata; iii) vereda nas cabeceiras 
do Rio Claro (15°18’38”S, 55°50’48”W, 300 m 
alt.), próxima das escarpas dos paredões rocho‑
sos, com solo hidromórfico e presença maciça de 
gramíneas e buritis.
3) Cidade de Pedra: i) campo sujo (15°18’08”S, 
55°50’20”W, 650 m alt.) e cerrado rupestre 
(15°15’52”S, 55°51’08”W, 660 m alt.). Ambas 
as formações com vegetação floristicamente se‑
melhante ao cerrado sentido restrito, porém 
com a vegetação lenhosa de porte reduzido (até 
1,5 m). Algumas árvores de maior porte podem 
ser observadas nas frestas das rochas.
4) Cachoeira Véu‑de‑Noiva: i) cerrado sentido 
restrito (15°24’59”S, 55°50’34”W, 610 m alt.) 
no topo da chapada, em bom estado de conser‑
vação; ii) mata seca semidecídua (15°24’25”S, 
55°50’17”W, 450 m alt.) distribuída ao lon‑
go do vale abaixo da Cachoeira Véu‑de‑Noiva, 
formada pelo córrego Coxipozinho. É uma das 
áreas florestadas mais extensas existentes dentro 
dos limites do PNCG, com cerca de 30 ha. A 
altura média do dossel é de 8‑10 m, com alguns 
indivíduos alcançando cerca de 25 m.
5) Casa de Pedra: localizada na estrada de acesso 
ao Morro de São Jerônimo. i) cerrado rupestre 
(15°26’25”S, 55°51’08”W, 710 m alt.), compos‑
to por vegetação savânica sobre solo litólico com 
afloramento rochoso, entremeado por grotas. A 
densidade da cobertura lenhosa é baixa e há uma 
porcentagem alta de solo exposto; ii) mata de ga‑
leria (15°25’47”S, 55°50’04”W, 640 m alt.), em 
parte alagável, com uma expressiva população de 
uma samambaia arborescente; iii) cerrado senti‑
do restrito (15°26’08”S, 55°50’04”W, 645 m 
alt.), de baixa estatura, com diversas espécies de 
capins invasores.
6) Vale da Bênção: i) mata seca semidecidual 
(15°26’05”S, 55°47’25”W, 690 m alt.) localiza‑
da nas encostas do vale, com altura média do 
dossel variando entre 15 e 20 m, com algumas 
árvores superando os 25 m de altura. Em diver‑
sos trechos a mata demonstra evidentes sinais de 
degradação, tais como clareiras pequenas, espé‑
cies invasoras e indícios de caça, como “polei‑
ros”. Áreas com agricultura e pecuária predomi‑
nam no fundo do vale.
7) Vale do Jamacá: região do Vale do rio Jamacá 
(15°27’19”S, 55°40’53”W, 700 m alt.), englo‑
bando suas cabeceiras. i) mata de galeria, com 
pontos de alta declividade, o que cria ambientes 
de baixa insolação e umidade permanente. Al‑
gumas espécies típicas são Jacaranda cuspidifolia, 
Miconia sp. e Bellucia sp.; ii) mata seca semide‑
cídua, situada ao longo das encontas, com dossel 
podendo atingir mais de 25 m de altura. Estas 
matas apresentam algumas espécies de transição 
com cerrado e cerradão; iii) cerrado típico e cer‑
radão, localizados nas áreas mais altas e planas, 
estando já antropizado. Algumas espécies típicas 
são representantes dos gêneros Sclerolobium e 
Xylopia, além de Solanum lycocarpum e Caryocar 
brasiliense. Circundando o Vale do Jamacá, são 
observadas capoeiras em regeneração e áreas de 
pastagem.
8) Parque Municipal da Quineira: i) unidade de 
conservação urbana (15°27’58”S, 55°44’46”W, 
760 m alt.), criada para proteger as nascentes do 
córrego Prainha, onde é captada água para abas‑
tecimento da cidade. Possui 26 ha de mata de 
galeria, que apresenta dossel máximo de 20 me‑
tros de altura. Esta unidade de conservação é cir‑
cundada por pastos, casas e uma pequena área de 
2 ha de Cerrado. O local ainda sofre com o corte 
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de lenha e caça. Apesar desta área se localizar em 
plena área urbana do município, optou‑se por 
apresentar os dados obtidos nesta localidade em 
separado dos obtidos para os arredores do muni‑
cípio em virtude de se tratar de uma unidade de 
conservação bem inventariada (Oliveira, 2004).
9) Colégio Buriti: i) no entorno das edificações 
(15°24’56”S, 55°48’28”W, 620 m alt.) predo‑
minam áreas antropizadas e matas secundárias, 
que em alguns trechos atingem cerca de 400 m 
de largura. A oeste, extenso campo sujo, com ve‑
redas, campos limpos úmidos e capões de mata.
10) Estrada para Água Fria: i) primeiros quilômetros 
da estrada de acesso (15°24’30”S, 55°46’46”W, 
680 m alt.) ao distrito de Água Fria. A vegetação 
é de cerrado ralo, com maior estatura nas baixa‑
das, onde se torna cerrado típico. Logo no início 
da estrada, mais próximo à sede do município, a 
vegetação encontra‑se bastante alterada, devido 
aos incêndios praticamente anuais. Este trecho 
da estrada também abriga o antigo depósito de 
lixo da cidade. Algumas propriedades na área são 
recobertas por plantações de eucaliptos.
As demais localidades citadas no corpo deste arti‑
go, não inventariadas de maneira sistemática pelos au‑
tores, ou visitadas por terceiros, são listadas no seguin‑
te “gazetteer”: Abrilongo (15°19’S, 55°35’W), Água 
Fria (15°11’S, 55°45’W), Caverna Aroe Jarí (15°36’S, 
55°29’W), Centro Geodésico (15°28’S, 55°41’W), 
Cuiabá (15°36’S, 56°06’W), Estrada Morada do Sol 
(15°26’S, 55°43’W), Fazenda Invernada (15°14’S, 
55°32’W), Fazenda Retiro (15°10’S, 55°45’W) Fe‑
cho do Morro (15°20’S, 55°38’W), Km 40 (15°17’S, 
55°55’W), Paredão do Eco (15°20’S, 55°48’W), Pedra 
Grande (14°56’S, 55°25’W), Portão da Fé (15°27’S, 
55°46’W), Pousada Penhasco (15°29’S, 55°45’W), 
Retiro Novo, Nossa Senhora do Livramento (16°22’S, 
56°18’W), Salgadeira (15°21’S, 55°49’W), Serra da 
Chapada (15°25’S, 55°45’W), Sítio Marimbondo 
(15°11’S, 55°40’W) e Usina Hidroelétrica do Rio 
Manso (14°52’S, 55°47’W).
MéTOdOs
Revisão do histórico de exploração científica da 
Chapada dos Guimarães
Diversas expedições de coleta e inventários avifau‑
nísticos foram realizados na Chapada dos Guimarães 
desde o século 19. Grande parte desses resultados, ou 
não foram publicados, ou foram publicados em meios 
de divugação restrita. Para se estabelecer o histórico de 
exploração científica da região, foram utilizados dados 
obtidos na literatura (British Museum, 1874‑1898; 
Allen, 1889a, b, c; 1891; 1892; 1893a, b; Miranda‑
Ribeiro, 1928; Naumburg, 1930; Pinto, 1940, 1979; 
POLONOROESTE, 1985; Willis, 1988; Willis & 
Oniki, 1990; Paynter & Traylor, 1991; Dubs, 1992; 
Forrester, 1993; Barnett & Kirwan, 2000; SEPLAN, 
2002; Vasconcelos, 2002; Whittaker et al., 2007) e nos 
livros tombos e etiquetas de espécimes depositados em 
coleções científicas. Para isso, foram visitadas as cole‑
ções ornitológicas das seguintes instituições brasileiras: 
Departamento de Zoologia da Universidade Federal 
de Minas Gerais, Belo Horizonte (DZUFMG), Mu‑
seu Paraense Emílio Goeldi, Belém (MPEG), Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo 
(MZUSP), Museu Nacional, Rio de Janeiro (MNRJ), 
Coleção Ornitológica Marcelo Bagno, Universidade 
de Brasília, Brasília (COMB) e Universidade Federal 
de Mato Grosso, Cuiabá (UFMT). No MZUSP, foi 
checado o livro de tombos nas datas posteriores aos 
catálogos de Pinto (1938; 1944), que relacionam o 
material depositado no referido museu. Na impossi‑
bilidade de se analisar todo o material depositado no 
MNRJ (pois os nomes das espécies não são registrados 
no livro de tombo desta instituição), foi consultado 
Miranda‑Ribeiro (1928), que apresenta uma listagem 
da coleção de aves depositada no MNRJ no início do 
século XX. Ruschi (1951) também cita material co‑
letado pelos Smith e depositado no MNRJ. Alguns 
poucos espécimes depositados nesta instituição, não 
citados pelos referidos autores, também foram pesso‑
almente examinados por LEL durante estudos com 
outros propósitos (e.g. Lopes, 2008).
Informações sobre exemplares depositados nos 
principais museus Norte‑Americanos foram obtidos 
através de um portal (http://ornisnet.org/) que reúne 
em uma base de dados única as informações de inte‑
resse. No momento da consulta (agosto de 2008), as 
seguintes instituições abrigavam material da Chapada 
dos Guimarães: University of California, Los Angeles 
(UCLA); Museum of Comparative Zoology, Cambrid‑
ge (MCZ); University of Colorado Museum, Boulder 
(UCM); Museum of Vertebrate Zoology, Berkeley 
(MVZ), Field Museum of Natural History, Chicago 
(FMNH) e National Museum of Natural History, 
Washington (USNM). Uma vez que o American Mu‑
seum of Natural History, Nova Iorque (AMNH) ain‑
da não apresentava sua base de dados completamente 
funcional no momento da consulta, assumiu‑se que 
representantes de todas as espécies listadas por Allen 
(1891; 1892; 1893a) ainda se encontram depositados 
na referida instituição. Alguns poucos exemplares fo‑
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ram examinados pessoalmente por MFV quando em 
visita ao AMNH.
Trabalhos de campo
Os trabalhos de campo durante a AER ocorre‑
ram de 27 de setembro a 06 de outubro de 2005 e de 
28 de março a 06 de abril de 2006. Todos os autores, 
com exceção de MFV, participaram da AER. Deta‑
lhes sobre os métodos utilizados durante os 20 dias da 
AER são apresentados a seguir:
Captura com redes de neblina: as capturas com redes 
foram realizadas em nove localidades distribuídas pe‑
los seis sítios de amostragem contemplados pela AER: 
Riacho do Forte (pontos “i” e “ii”), Rio Claro (pon‑
tos “i” e “ii”), Cidade de Pedra, Cachoeira Véu‑de‑
Noiva (pontos “i” e “ii”), Casa de Pedra (pontos “i” e 
“ii” amostrados em conjunto) e Vale da Bênção. Em 
cada uma das localidades foram instaladas 12 redes 
de neblina (12 x 2,75 m, malhas 36 mm), que foram 
abertas logo após o nascer do sol, permanecendo aber‑
tas por um período de cinco horas consecutivas. Uma 
vez que cada uma das nove localidades foi amostrada 
durante duas manhãs (uma em cada campanha), o es‑
forço de amostragem (veja Straube & Bianconi, 2002) 
com essa metodologia foi de 35.640 h.m2 (12 redes 
de 33 m2 abertas durante 90 h cada). Cada indivíduo 
capturado foi fotografado e marcado individualmen‑
te com anilhas metálicas fornecidas pelo CEMAVE/
IBAMA (autorização nº 1281).
Transecto por pontos: o método de amostragem por 
pontos foi adaptado de Vielliard & Silva (1990) e 
Bibby et al. (1997). As localidades e os dias de amos‑
tragem foram os mesmos das capturas com redes de 
neblina. Em cada uma das localidades foram demar‑
cados de seis a sete pontos de escutas separados por 
uma distância de 150 m uns dos outros, totalizando 
44 pontos por campanha. Cada ponto foi amostra‑
do por um período de 10 min em cada uma das duas 
campanhas, totalizando 880 min de amostragem. 
Durante este tempo, foram registrados todos os in‑
divíduos observados ou escutados. Estas observações 
foram realizadas nas duas primeiras horas da manhã, 
período de maior atividade das aves. Dados quantita‑
tivos não serão apresentados aqui.
Transectos de varredura: foram feitos registros visuais 
a olho nu e com auxílio de binóculos em caminhadas 
ao longo dos seis sítios selecionados para a AER, tota‑
lizando cerca de 200 h/homem de observação. Foram 
amostradas as principais fitofisionomias existentes na 
região, sendo dada especial atenção a microhábitats e 
espécies de especial interesse científico. Sempre que 
possível foram também realizadas gravações de vo‑
calizações utilizando‑se um gravador digital Sharp 
MD‑MT 15 e microfone Sennheiser ME66.
Coleta de espécimes testemunho: além de documentação 
fotográfica, foi feita uma coleção de peles de aves que 
foi depositada na Coleção de Vertebrados do Institu‑
to de Biociências da Universidade Federal de Mato 
Grosso, Cuiabá. Quase todas as espécies capturadas 
em rede tiveram pelo menos um espécime coletado 
como testemunho. Como metodologia complemen‑
tar de coleta também foi utilizada uma carabina de 
pressão calibre 4,5 mm.
Compilação da lista de espécies
Ao final da AER, foi confeccionada uma lista‑
gem contendo todas as espécies já registradas na Cha‑
pada dos Guimarães, incluindo dados da literatura e 
das coleções ornitológicas consultadas. Este processo 
também se beneficiou das observações conduzidas por 
FFO e GB, que residem e observam aves no município 
de Chapada dos Guimarães desde 2001 e 2003, res‑
pectivamente. Também foram incluídas observações 
de MFV coligidas durante os anos de 2000 e 2001, 
sendo as gravações realizadas por este pesquisador de‑
positadas no Arquivo Sonoro Prof. Elias Coelho, Rio 
de Janeiro. Também foram incluídas comunicações 
pessoais de outros observadores (ver agradecimentos). 
A nomenclatura e a seqüência das espécies seguem o 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 
2007).
Durante a confecção da lista de espécies, foi en‑
contrada uma série de limitações que dificultaram a 
análise dos dados. Os problemas verificados e as solu‑
ções propostas são listados a seguir:
1) as localidades visitadas por alguns pesquisadores 
anteriores não foram explicitadas, gerando in‑
certezas quanto à representação geográfica dos 
registros. Por exemplo, Pinto (1940) nada diz a 
respeito das localidades amostradas. Entretanto, 
dadas as limitações de deslocamento encontra‑
das na época, as estações de coleta visitadas não 
devem se situar fora dos limites explorados pelos 
Smith. Forrester (1993) também não delimita de 
maneira precisa a área amostrada, que provavel‑
mente se estende além dos limites aqui fixados. 
É sabido que espécies observadas ao longo das 
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estradas de acesso e entorno das áreas alvo são 
geralmente incluídas nas listagens de Forrester 
(1993), conforme relatado pelo próprio autor a 
Willis & Oniki (2002).
2) Teixeira et al. (1990) incluiu junto aos dados 
coletados na Chapada dos Guimarães alguns re‑
gistros obtidos no rio Coxipó do Ouro, próximo 
a Cuiabá. Além do mais, apesar destes autores 
afirmarem que registraram 220 espécies para a 
área, a listagem apresentada inclui apenas 114 
espécies.
3) A listagem de Forrester (1993) resulta da com‑
pilação de informações da literatura e de dados 
não publicados de cerca de 20 ornitólogos profis‑
sionais e observadores de aves amadores, alguns 
deles com pouca experiência com avifauna Neo‑
tropical. O resultado é que diversos registros du‑
vidosos são apresentados nesta obra, fato também 
observado por Willis & Oniki (2002) quando 
analisando a lista de Forrester (1993) apresentada 
para a região de Santa Teresa, leste do Brasil.
Dessa maneira, com o objetivo de se evitar a in‑
clusão de dados imprecisos, mas atento à necessidade 
de se analisar criteriosamente as fontes disponíveis, 
os registros compilados foram agrupados em três lis‑
tas distintas: A lista primária traz os registros aceitos 
para a Chapada dos Guimarães. A lista secundária 
traz os registros que, embora prováveis, necessitam 
ainda de confirmação. Por exemplo, foi incluída nes‑
ta lista Hylophilus pectoralis, registrada para o entorno 
de Cuiabá e borda norte do Pantanal (Pinto, 1940; 
Dubs, 1992; Pinho, 2005). A lista terciária apresenta 
os registros considerados improváveis. Estes registros 
foram creditados para a Chapada dos Guimarães base‑
ado em peles de museu que tiveram sua identificação 
retificada e registros provenientes de possíveis erros ti‑
pográficos. Também figuram nesta lista, por exemplo, 
espécies como Thamnophilus caerulescens e Euphonia 
violacea, morfologicamente semelhantes a T. pelzelni e 
E. laniirostris, respectivamente, comuns na área.
Os critérios adotados para a alocação das espé‑
cies em uma destas listas foram os seguintes: 1) devido 
ao fato de Teixeira et al. (1990) terem amostrado fora 
dos limites da Chapada, espécies registradas exclusi‑
vamente por esses pesquisadores foram incluídas na 
lista secundária; 2) espécies registradas exclusivamente 
por Forrester (1993) não foram incluídas na lista pri‑
mária, sendo alocadas nas listas secundária ou terciá‑
ria. Espécies assinaladas por Forrester (1993) apenas 
como registro histórico também não foram creditadas 
ao referido autor, pois claramente se referem à coleção 
dos Smith.
Análise da alteração na composição da avifauna
Primeiramente, foram identificadas as principais 
fontes atuais de impacto antrópico na área de estudo. 
Para a análise das prováveis extinções locais, buscou‑se 
identificar as espécies coletadas em tempos históricos 
e não mais encontradas na Chapada dos Guimarães 
em tempos atuais. Foram considerados “históricos” 
todos os registros realizados há 50 anos ou mais. É im‑
portante destacar que esta é uma análise qualitativa, 
pois uma vez que não é possível reproduzir, ou sequer 
determinar, o esforço de coleta realizado pelos Smith 
e demais coletores, uma análise quantitativa fica invia‑
bilizada. Portanto, embora grandes alterações devam 
ter ocorrido no contingente populacional de algumas 
espécies, elas não serão discutidas neste estudo.
As espécies sem registros atuais foram divididas 
em grupos de acordo com as suas características ecoló‑
gicas, sendo analisadas as possíveis causas do eventual 
desaparecimento de cada grupo.
As possíveis colonizações recentes são difíceis de 
se avaliar, pois espécies raras ou esquivas poderiam ter 
passado despercebidas por coletores pouco familiariza‑
dos com os hábitos e vocalizações das espécies neotro‑
picais. Portanto, este item irá apenas apontar as espécies 
atualmente muito comuns na região e que dificilmente 
teriam deixado de ser coletadas em tempos históricos.
REsuLTAdOs E dIsCussãO
Histórico de exploração da avifauna e destino do 
material coletado
A exploração ornitológica da Chapada dos Gui‑
marães se iniciou no século XIX com uma longa ex‑
pedição comandada por Herbert Huntington Smith 
e sua esposa durante os anos de 1882 a 1886 (Allen, 
1891). Os esforços desta expedição concentraram‑se 
no entorno da cidade de Chapada dos Guimarães (en‑
tão conhecida apenas como “Chapada”), sendo tam‑
bém realizadas breves excursões em seus arredores (Al‑
len, 1891). Tal campanha resultou na coleta de cerca 
de 6.000 exemplares, dos quais cerca de 4.000 foram 
vendidos ao AMNH (Allen, 1891). O restante da co‑
leção foi vendido, ou permutado com diversos outros 
museus do mundo (Allen, 1891). Felizmente, a maior 
parte deste material permaneceu durante alguns anos 
no AMNH antes que a coleção fosse desmembrada, 
permitindo que Joel Asaph Allen, então curador do 
AMNH, analisasse cerca de 5.500 destes espécimes na 
sua série de estudos sobre a avifauna da região (Allen, 
1889a, b, c; 1891; 1892; 1893a; b).
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Dos espécimes coletados pelos Smith e que fo‑
ram doados, vendidos ou permutados com outras 
instituições, foi possível localizar, através da consulta 
à base de dados “Ornisnet”, exemplares depositados 
nas seguintes instituições: UCLA (1 exemplar), MCZ 
(13), UCM (15), MVZ (15), FMNH (170) e USNM 
(176).
Nos museus brasileiros, a consulta ao livro tom‑
bo ou ao acervo não permitiu determinar o número 
exato de espécimes coletados pelos Smith. O MZUSP 
abriga algumas poucas dezenas de espécimes. O MNRJ 
abriga algumas centenas de exemplares, certamente 
um número bem superior aos cerca de 150 espécimes 
listados por Miranda‑Ribeiro (1928) e Ruschi (1951). 
A análise da obra de Miranda‑Ribeiro (1928) revela 
que, de uma maneira geral, apenas os Oscine tiveram 
sua localidade de coleta especificada, enquanto que as 
demais espécies foram geralmente citadas como pro‑
venientes do “Brasil”. Por exemplo, Miranda‑Ribeiro 
(1928) cita onze exemplares de “Dysithamnus menta-
lis affinis” procedentes do “Brasil” e depositados no 
MNRJ. A consulta ao acervo por LEL revelou dez 
indivíduos procedentes da “Chapada”, e nenhum in‑
divíduo dessa subespécie sem procedência exata. De 
maneira similar, Miranda‑Ribeiro (1928) cita cinco 
exemplares de Sirystes sibilator procedentes do “Bra‑
sil”, enquanto que o acervo abriga seis exemplares 
coletados pelos Smith, não citados no mesmo estu‑
do. Mesmo para espécies com exemplares dos Smith 
relatados por Miranda‑Ribeiro (1928), o número de 
indivíduos citados está bem aquém do depositado no 
MNRJ. Por exemplo, Miranda‑Ribeiro (1928) cita 
quatro exemplares de Tangara cayana provenientes da 
Chapada, enquanto que a consulta ao acervo revelou 
dezoito exemplares.
Algumas centenas de exemplares coletados pelos 
Smith encontram‑se depositados no Natural History 
Museum, Tring, Inglaterra (antigo British Museum). 
Diversos desses espécimes encontram‑se listados nos 
27 volumes do clássico “Catalogue of the Birds in 
the British Museum”, publicado entre 1874 e 1895. 
Entretanto, como diversos volumes foram publicados 
anteriormente, ou simultaneamente, à expedição dos 
Smith, uma porção considerável do material deposita‑
do nesse museu não chegou a ser publicado no refe‑
rido catálogo, incluindo a maioria dos passeriformes. 
Um número indeterminado de espécimes também 
encontra‑se depositado no Museu de Buenos Aires, 
Buenos Aires, Argentina, conforme atestam exempla‑
res de Tangara cayana margaritae citados por Partridge 
(1964).
A segunda expedição realizada à região foi em‑
preendida pelo naturalista Alphonse Robert, que co‑
letou na “Serra da Chapada” em junho de 1902. Esta 
localidade deve ser entendida como a porção mais 
elevada do platô da Chapada dos Guimarães (Payn‑
ter & Traylor, 1991). O material coletado por Robert 
foi originalmente depositado na coleção particular 
do Barão de Rotschild, que foi um dos financiadores 
da sua expedição ao Brasil (Straube & Scherer‑Neto, 
2001). Com a morte de Rotschild, seus herdeiros 
venderam sua coleção ao AMNH, onde deve estar 
depositado praticamente todo o material ornitoló‑
gico obtido por Robert (Straube com. pessoal). A 
coleção de Robert nunca chegou a ser estudada e 
apenas alguns poucos exemplares foram esparsamen‑
te citados na literatura (e.g. Chubb, 1921; Conover, 
1950).
Durante a década de 1920, a ornitóloga alemã 
Emilie Snethlage percorreu diversas localidades dos 
estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, vi‑
sitando a localidade de “Burity” entre dezembro de 
1928 e abril de 1929 (Paynter & Traylor, 1991). Esta 
localidade corresponde à Fazenda Buriti (Paynter & 
Traylor, 1991), onde se localiza atualmente o Colé‑
gio Buriti. O material de Snethlage foi depositado no 
Museu Nacional, mas, com exceção de pouco mate‑
rial citado em Snethlage (1936), os resultados dessa 
expedição nunca foram publicados. Não foi possível 
determinar a relação completa dos espécimes coleta‑
dos, mas alguns deles se encontram listados em Rus‑
chi (1951), Novaes (1961) e Lopes (2008).
Entre agosto e outubro de 1937, Olivério Pinto 
comandou uma expedição do então Museu de Zoolo‑
gia (atualmente Museu de Zoologia da Universidade 
de São Paulo) à Chapada, tendo João Leonardo de 
Lima como preparador (Pinto, 1940). O Museum of 
Comparative Zoology, que apoiu a expedição (Pinto, 
1940), recebeu cerca de 25 destes espécimes, confor‑
me atesta a sua base de dados on-line.
Nos anos de 1983 e 1984, a Chapada dos Gui‑
marães foi uma das áreas estudadas pelo Projeto de 
Desenvolvimento Integrado do Noroeste do Brasil 
(POLONOROESTE). Este projeto contou com a 
colaboração de pesquisadores da Universidade Fede‑
ral do Mato Grosso, Museu Nacional e Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Dentre os ornitólogos que 
colaboraram com este estudo destaca‑se Dante Luiz 
Martins Teixeira (POLONOROESTE, 1985; Teixei‑
ra et al., 1990).
Em janeiro de 1987, José Maria Cardoso da 
Silva e técnicos do MPEG visitaram a Chapada dos 
Guimarães, coletando cerca de 140 espécimes nas 
proximidades do Colégio Buriti, chamado por eles de 
“Escola Buriti”, conforme atesta material depositado 
no referido museu.
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Edwin Willis e Yoshika Oniki visitaram a região 
em julho de 1985, julho de 1987 e janeiro de 1988. 
As localidades amostradas por esses autores foram o 
Colégio Buriti (chamado de “Fundação Educacional 
do Buriti”), o Portão da Fé, a Cachoeira Véu‑de‑Noiva 
e o Centro Geodésico (Willis & Oniki, 1990). Um 
pouco afastado da sede municipal foram visitados o 
“Km 40” e a Fazenda Retiro, no distrito de Água Fria 
(Willis & Oniki, 1990). Uma errata deste artigo foi 
publicada em Willis & Oniki (1991).
Desde a década de 1980, a Chapada dos Gui‑
marães passou a ser visitada de forma sistemática por 
observadores de aves. O resultado das observações de 
dezenas de ornitólogos amadores e profissionais foi 
publicado em um guia destinado aos “birdwatchers” 
(Forrester, 1993).
A última expedição ornitológica realizada na 
Chapada dos Guimarães, antes deste estudo, ocorreu 
durante o Diagnóstico Sócio‑Econômico Ecológico 
do Mato Grosso. Durante esta expedição, Luís Fábio 
Silveira amostrou a região no período compreendido 
entre 01 e 10 de julho de 1997, sem que fossem cole‑
tados espécimes (SEPLAN, 2002).
Cabe destacar que duas importantes expedições 
que palmilharam o estado de Mato Grosso durante o 
século XIX, a expedição de Johann Natterer (Pelze‑
ln, 1868‑1870) e a expedição Galathea (Leverkühn, 
1889), não chegaram a atingir a área de estudo. As 
revisões dos itinerários destas expedições (Vanzolini, 
1993a, b) indicam que elas sequer adentraram os atu‑
ais limites do município de Chapada dos Guimarães.
Por fim, resta acrescentar uma expedição que 
pode ter explorado a área de estudo, mas cujo itinerá‑
rio e resultados obtidos não puderam ser esclarecidos 
a partir das fontes disponíveis. O conde de Castelnau, 
acompanhado do zoólogo Émille Deville, percorreu 
o estado de Mato Grosso em 1844 e 1845, obten‑
do modestos resultados ornitológicos (Pinto, 1979). 
Naumburg (1930) cita um espécime de Poospiza cine-
rea coletado pela referida expedição em “Santa Anna, 
near Cuyaba” e que estaria depositado no Muséum 
National d’Histoire Naturelle, Paris. Essa localidade 
tem sido interpretada como “Santa Anna da Chapa‑
da”, um nome pelo qual o município de Chapada 
dos Guimarães já foi conhecido (Paynter & Traylor, 
1991). Entretanto, existe outra localidade homônima 
TABELA 1: Táxons descritos a partir de exemplares coletados na Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, Brasil*. Fontes: Allen, 1889a, 
1891, 1893a; Ridgway, 1891, 1899; Chapman, 1892; Oberholser, 1902; Lowe, 1912; Chubb, 1917, 1921; Hellmayr, 1924; Zimmer, 
1935a, b; Hekstra, 1982; Zimmer et al., 2001.
EsPéCIE TRATAMENTO ATuAL
Rhynchotus rufescens alleni Chubb, 1917 sinônimo de Rhynchotus r. rufescens (Temminck, 1815)
Colymbus dominicus brachyrhynchus Chapman, 1892 sinônimo de Tachybaptus dominicus speciosus (Linch Arribálzaga, 1877)
Otus choliba chapadensis Hekstra, 1982 sinônimo de Megascops c. choliba (Vieillot, 1817)
Otus atricapillus fulvescens Hekstra, 1982 sinônimo de Megascops usta (P.L. Sclater, 1859)
Piaya cayana cabanisi Allen, 1893 Piaya cayana cabanisi Allen, 1893
Pygmornis chapadensis Allen, 1893 sinônimo de Phaethornis nattereri Berlepsch, 1887
Thamnophilus puncatus pelzelni Hellmayr, 1924** Thamnophilus pelzelni Hellmayr, 1924
Sittasomus chapadensis Ridgway, 1891 sinônimo de S. g. griseicapillus (Vieillot, 1818)
Philydor rufus chapadense Zimmer, 1935 Philydor rufum chapadense Zimmer, 1935
Xenops rutilans chapadensis Zimmer, 1935 Xenops rutilans chapadensis Zimmer, 1935
Platyrhynchus [sic] bifasciatus Allen, 1889 Platyrinchus mystaceus bifasciatus (Allen, 1889)
Suiriri islerorum Zimmer, Whittaker & Oren, 2001 Suiriri islerorum Zimmer, Whittaker & Oren, 2001
Euscarthmus ochropterus Allen, 1889 Poecilotriccus latirostris ochropterum (Allen, 1889)
Sublegatus virescens Allen, 1889 Phyllomyias fasciatus virescens (Allen, 1889)
Sirystes sibilator atimastus Oberholser, 1902 Sirystes sibilator atimastus Oberholser, 1902
Coereba chloropyga alleni Lowe, 1912 Coereba flaveola alleni Lowe, 1912
Calliste margaritae Allen, 1891 Tangara cayana margaritae (Allen, 1891)
Saltator cayanus interjector Chubb, 1921*** sinônimo de Saltator maximus maximus (Statius Muller, 1776)
Spinus alleni Ridgway, 1899 Carduelis magellanica alleni (Ridgway, 1899)
* Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) foi descrito sem que uma localidade tipo fosse designada. Posteriormente, Chapman (1914) propôs 
“Chapada, Matto Grosso, Brazil” como localidade tipo. Entretanto, tal designação não pode ser aceita, pois no final do século XVIII o 
estado de Mato Grosso era praticamente inexplorado do ponto de vista ornitológico, e dificilmente algum espécime da região poderia ter 
servido como base para a descrição da espécie.
** A localidade tipo desta forma é “Abrilongo”, dentro dos limites do município de Chapada dos Guimarães.
*** A localidade tipo deste táxon é “Serra da Chapada”, que corresponde à porção mais elevada do platô da Chapada dos Guimarães.
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(16°02’S, 55°50’W) próxima a Cuiabá, e somente a 
revisão do itinerário da expedição permitirá esclarecer 
tal dúvida.
Importância da Chapada dos Guimarães para a 
ornitologia Neotropical
A monumental série preparada pelos Smith 
constituía, no final do século XIX, na maior coleção 
de aves já obtida em uma única localidade da América 
do Sul (Allen, 1891). Esse copioso material permitiu 
uma série de estudos até então impensáveis, tais como 
o entendimento da seqüência de mudas e das diferen‑
tes plumagens de uma espécie (e.g. Tangara cayana, 
Allen, 1891). Uma vez que a Chapada dos Guimarães 
foi uma das primeiras localidades do Cerrado a ser 
inventariada em detalhes, diversos táxons de ampla 
distribuição ainda eram desconhecidos na época. Até 
onde foi possível apurar, 19 táxons de aves já foram 
descritos tendo a Chapada dos Guimarães como lo‑
calidade tipo (Tabela 1), 12 dos quais ainda são con‑
siderados válidos (Dickinson, 2003). Além disso, 
espécimes provenientes da Chapada dos Guimarães 
têm sido sistematicamente analisados em praticamen‑
te todos os trabalhos sobre a taxonomia de aves com 
distribuição pelo Brasil central. É por isso que o recém 
descrito Suiriri islerorum recebeu o nome em inglês 
de “Chapada Flycatcher”, uma justa homenagem à 
região.
Avifauna da Chapada dos Guimarães
Os autores deste estudo registraram 333 espécies 
de aves para a Chapada dos Guimarães (Tabela 2). 
Dados de literatura e espécimes de museu elevam para 
393 o total de espécies já registradas (Tabela 2). Des‑
te total, 307 espécies (77,9%) foram documentadas 
através da coleta de espécimes testemunho. Outras 
23 espécies listadas para a região por terceiros foram 
consideradas como de ocorrência potencial, mas ne‑
cessitam ainda de confirmação (Tabela 3). A Tabela 4 
apresenta 29 espécies listadas para a área de estudo, 
mas que tiveram seu registro retificado por terceiros, 
ou que foram consideradas como de ocorrência im‑
provável. Estes registros serão discutidos adiante.
De uma maneira geral a avifauna da região é tí‑
pica do Cerrado (Silva, 1995b, 1997; Silva & Bates, 
2002), abrigando 12 espécies endêmicas deste bioma: 
Nothura minor, Alipiopsitta xanthops, Melanopareia 
torquata, Herpsilochmus longirostris, Geositta poeci-
loptera, Antilophia galeata, Porphyrospiza caerulescens, 
Poospiza cinerea, Charitospiza eucosma, Saltator atri-
collis, Basileuterus leucophrys e Cyanocorax cristatellus. 
Uma marcante influência amazônica é observada nas 
matas galeria e nas matas secas semidecíduas, tal como 
demonstrado, por exemplo, pelos registros de Tina-
mus tao, Pionus m. menstruus, Heliomaster longirostris, 
Bucco tamatia, Nystalus striolatus, Pteroglossus inscrip-
tus, Melanerpes cruentatus, Campephilus rubricollis, 
Myrmeciza atrothorax, Mionectes oleagineus, Tityra se-
mifasciata, Machaeropterus pyrocephalus, Tangara chi-
lensis e Euphonia laniirostris (Silva, 1996). Duas espé‑
cies supostamente de origem Atlântica (Silva, 1996), 
Lophornis magnificus e Corythopis delalandi, foram 
registradas, mas também ocorrem pontualmente no 
Brasil central (e.g. Pinto, 1936).
Nenhuma espécie ou subespécie de ave é endê‑
mica da região. Entretanto algumas das subespécies 
descritas a partir de material colecionado na Chapa‑
da dos Guimarães, tais como Piaya cayana cabanisi, 
Philydor rufum chapadense, Sirystes sibilator atimastus, 
Coereba flaveola alleni e Tangara cayana margaritae 
apresentam distribuição congruente com os limites 
do Cerrado (Pinto, 1932, 1938, 1944, 1978), consis‑
tindo em possíveis endemismos do bioma. Contudo, 
a validade desses táxons, bem como os reais limites de 
suas distribuições geográficas, ainda carecem de estu‑
dos mais detalhados.
Registros não aceitos
Alguns registros equivocados para a Chapada 
dos Guimarães que puderam ser esclarecidos são dis‑
cutidos abaixo:
Columbina passerina – citado por SEPLAN (2002), 
deve ser considerado erro de identificação (L.F. Silvei‑
ra com. pessoal).
Hydropsalis climacocerca – uma fêmea da coleção 
dos Smith foi identificada por Allen (1893a) como 
pertencente a esta espécie. O reexame do material 
realizado por Naumburg (1930) revelou tratar‑se de 
H. torquata.
Nystalus striatipectus – listado por Allen (1893a) 
para a Chapada, o espécime foi reexaminado por 
Silva (1991), que retificou a sua identificação como 
N. maculatus.
Picumnus cirratus – citado por SEPLAN (2002), é um 
erro tipográfico (L.F. Silveira com. pessoal). Também 
existem dois exemplares desta espécie depositados 
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no USNM e que provavelmente constituem erros de 
identificação, ou de etiquetagem.
Cercomacra melanaria – citado como registro histó‑
rico por Forrester (1993), numa provável confusão 
nomenclatural com exemplares de “Cercomacra scla-
teri” citados por Allen (1893a) e Naumburg (1930) 
para “Cachoeira”, localidade próxima da Chapada. 
Este táxon é atualmente tratado como subespécie de 
Cercomacra cinerascens (Dickinson, 2003). Entretan‑
to, Fitzpatrick & Willard (1990) citam uma pele de 
C. melanaria proveniente da “Chapada” e depositada 
no AMNH. A ocorrência de C. melanaria na Chapa‑
da dos Guimarães é improvável, pois esta espécie está 
associada às planícies de inundação do Pantanal e do 
Rio Guaporé (Zimmer & Isler, 2003; Pinho et al., 
2006), um tipo de hábitat não encontrado na área 
de estudo. Dessa maneira, ainda que a autenticidade 
desse espécime seja comprovada, é provável que ele te‑
nha sido coletado nos arredores de Cuiabá, localidade 
visitada pelos Smith (Allen, 1891) e onde a espécie é 
encontrada (Naumburg, 1930).
Sclerurus scansor – Citado por Forrester (1993) como 
registro histórico, provavelmente em referência a cita‑
ção de Ridgway (1889) para a “Chapada”. Esta citação 
se baseia em um exemplar coletado pelos Smith em 
Abrilongo (Allen, 1893a), já fora dos limites da área 
de estudo.
Dendrocolaptes picumnus – registrado por Allen 
(1893a) para a Chapada. Segundo Naumburg (1930), 
exemplares coletados pelos Smith e depositados no 
Natural History Museum correspondem a D. platyro-
stris intermedius: “A male from Chapada, though in 
worn plumage, in the collection of the British Mu‑
seum [atualmente Natural History Museum] is un‑
questionably referable to Dendrocolaptes intermedius 
Berlepsch (which, however, is but subspecifically dis‑
tinct from Dendrocolaptes platyrostris).”
Campylorhamphus procurvoides – citado por SEPLAN 
(2002), é um erro tipográfico (L.F. Silveira com. 
pessoal).
Myiobius barbatus – citado por SEPLAN (2002), 
é um erro de identificação (L.F. Silveira com. 
pessoal).
Sicalis columbiana Cabanis, 1851 – citado por SE‑
PLAN (2002), é um erro de identificação, devendo 
o registro ser creditado a S. luteola (L.F. Silveira com. 
pessoal)
Cyanocompsa cyanoides – citada por Forrester (1993) 
como registro histórico. No entanto tal registro é 
certamente uma confusão nomenclatural com Cya-
nocompsa cyanoides argentina citada por Naumburg 
(1930) para a referida localidade. Este táxon é atual‑
mente tratado como subespécie de Cyanocompsa bris-
soni (Dickinson, 2003).
Basileuterus culicivorus – citado por SEPLAN (2002), 
que não registrou B. hypoleucus, espécie extremamente 
comum na área. Certamente erro tipográfico, e não a 
adoção de um sistema nomenclatural diferente, pois 
B. hypoleucus foi listado pelos mesmos autores para 
diversas outras áreas do estado.
“Icterus hauxwelli” – espécie descrita por Sclater (1885) 
baseada em um único espécime não sexado proveniente 
de Chamicurus, Peru. Esta espécie foi considerada por 
Hellmayr (1937) como um imaturo de I. croconotus, 
tratamento que tem sido adotado pela totalidade dos 
autores subsequentes (veja Mallet‑Rodrigues, 2008 
para uma síntese do histórico taxonômico dessa es‑
pécie). Entretanto, Willis & Oniki (1990) afirmaram 
que um exemplar coletado pelos Smith na Chapada 
dos Guimarães deve ser referido a essa espécie, que 
seria válida. Outros supostos registros de I. hauxwelli 
foram apresentados por Willis & Oniki (1990) para 
Benjamin Constant, Amazonas, e para o Pantanal de 
Poconé e Serra das Araras, ambos no Mato Grosso. 
As supostas “evidências” da validade da espécie apre‑
sentada por Willis & Oniki (1990) constituem meras 
observações de campo, não tendo ocorrido a coleta 
de espécimes ou comparações de vocalizações. Dado 
a fragilidade das evidências apresentadas, a validade 
desse táxon será considerada duvidosa.
Registros notáveis
Tinamus tao – conhecido apenas para a mata do vale 
da Cachoeira Véu‑de‑Noiva, onde é raro. Um único 
indivíduo escutado em outubro de 2005 por MMC, 
posteriormente gravado por FFO. Também registrado 
pela SEPLAN (2002).
Tigrisoma fasciatum – uma complexa confusão nomen‑
clatural e taxonômica aqui se instaura. Allen (1893a) 
cita a coleta de uma fêmea adulta para a área de es‑
tudo. O exemplar coletado pelos Smith foi reexami‑
nado por Naumburg (1930), que o identificou como 
T. l. marmoratum, afirmando, porém, que algumas 
características exibidas pelo exemplar o aproximavam 
de “T. salmoni”, que é atualmente considerado como 
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Rhea americana (Linnaeus, 1758) a, v 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Tinamiformes Huxley, 1872
Tinamidae Gray, 1840
Tinamus tao Temminck, 1815 a, g 1 13
Crypturellus soui (Hermann, 
1783)
a, g, v 1, 8 1 1 1 1 9, 16
Crypturellus undulatus 
(Temminck, 1815)
a, g 8 15 8 1 1 1 1 1 4, 9, 16, 20 AMNH, MPEG, 
NHM
Crypturellus parvirostris (Wagler, 
1827)
a, v 8 1 1 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Crypturellus tataupa (Temminck, 
1815)
a, g, v 8 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Rhynchotus rufescens (Temminck, 
1815)
a, v 8 1 1 8 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Nothura minor (Spix, 1825) 4, 20 AMNH, NHM
Anseriformes Linnaeus, 1758
Anatidae Leach, 1820






Cairina moschata (Linnaeus, 
1758)
v 1 4 AMNH
Galliformes Linnaeus, 1758
Cracidae Rafinesque, 1815
Penelope superciliaris Temminck, 
1815







Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 
1766)













Tigrisoma lineatum (Boddaert, 
1783)
v 1 4, 9 AMNH
Tigrisoma fasciatum (Such, 1825) 4 AMNH
Lopes, L.E. et al.: Aves da Chapada dos Guimarães, MT, Brasil20





















































































































































Agamia agami (Gmelin, 1789) 1
Cochlearius cochlearius (Linnaeus, 
1766)
4 AMNH
Butorides striata (Linnaeus, 1758) v 1 1 4, 9, 20 AMNH, NHM
Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) v 1 1 1 9, 13, 16
Ardea alba Linnaeus, 1758 v 4, 9, 13, 16 AMNH
Syrigma sibilatrix (Temminck, 
1824)
v 1
Pilherodius pileatus (Boddaert, 
1783)
4, 13 AMNH




a, v 1 1 1 1
Theristicus caudatus (Boddaert, 
1783)
a, v 1 1 4 AMNH
Platalea ajaja Linnaeus, 1758 v 1
Ciconiidae sundevall, 1836
Jabiru mycteria (Lichtenstein, 
1819)
v 1
Mycteria americana Linnaeus, 
1758
v 1, 8 4, 9, 13 AMNH
Cathartiformes seebohm, 1890
Cathartidae Lafresnaye, 1839
Cathartes aura (Linnaeus, 1758) v 8 1 1 8 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Cathartes burrovianus Cassin, 
1845
v 1 1 1 1 1 13
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 9, 13, 16
Sarcoramphus papa (Linnaeus, 
1758)
v 8 1 1 1 1 1 4, 9, 13 AMNH
Falconiformes Bonaparte, 1831
Accipitridae Vigors, 1824
Leptodon cayanensis (Latham, 
1790)




Elanoides forficatus (Linnaeus, 
1758)
f, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 4, 9, 16, 20 AMNH
Gampsonyx swainsonii Vigors, 
1825
f, v 1, 8 1 4, 9, 13 AMNH
Elanus leucurus (Vieillot, 1818) v 1, 8 1 9, 13
Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 
1817)
v 1
Harpagus diodon (Temminck, 
1823)
v 1 1 9
Ictinia mississippiensis (Wilson, 
1811)
f, v 1 11
(continuação)
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Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) f, v 1, 8 1 1 15 1 1 1 4, 6, 9 AMNH, FMNH, 
MPEG, MZUSP
Accipiter striatus Vieillot, 1808 f, v 1
Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) 4 AMNH
Geranospiza caerulescens (Vieillot, 
1817)
a, v 1 1 4, 9 AMNH
Leucopternis albicollis (Latham, 
1790)
v 1 1 1 4, 16 AMNH
Heterospizias meridionalis 
(Latham, 1790)
v 8 1 1 4, 9, 13 AMNH, FMNH
Harpyhaliaetus coronatus (Vieillot, 
1817)
v 1 4, 9, 13 AMNH
Busarellus nigricollis (Latham, 
1790)
a, v 1
Parabuteo unicinctus (Temminck, 
1824)
4 AMNH
Rupornis magnirostris (Gmelin, 
1788)
a, v 1, 8 1 1 1, 15 1 8 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH, FMNH, 
MPEG
Buteo albicaudatus Vieillot, 1816 v 1, 8 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Buteo melanoleucus (Vieillot, 
1819)
a, f, v 1
Buteo nitidus (Latham, 1790) f, v 1 4, 9, 16 AMNH
Buteo brachyurus Vieillot, 1816 a, g, v 1, 8 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Buteo albonotatus Kaup, 1847 13
Harpia harpyja (Linnaeus, 1758) a, f, v 1 1 1 9, 16
Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) 8 1
Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 
1816)
a, f, v 1, 8 1 1 1 4, 9 AMNH
Spizaetus ornatus (Daudin, 1800) a, v 1 1 1 1 4, 9 AMNH
Falconidae Leach, 1820
Ibycter americanus (Boddaert, 
1783)
4 AMNH
Caracara plancus (Miller, 1777) a, v 1, 8 1 1 1 1 8 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Milvago chimachima (Vieillot, 
1816)





a, v 1, 8 15 1 1 1 1 9, 13, 16 MPEG, UFMT
Micrastur ruficollis (Vieillot, 1817) a 8 1 1 4, 9, 13 AMNH
Micrastur semitorquatus (Vieillot, 
1817)
a, v 1 1




Falco rufigularis Daudin, 1800 a, v 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Falco deiroleucus Temminck, 1825 f, v 1
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Aramides cajanea (Statius Muller, 
1776)
a, v 1, 8 1 1 1 4, 9, 20 AMNH, NHM
Amaurolimnas concolor (Gosse, 
1847)
8 9
Laterallus viridis (Statius Muller, 
1776)
a, f, v 1, 8 1 1 4, 9 AMNH, UFMT
Porzana albicollis (Vieillot, 1819) a, v 1, 8 1 1 9
Pardirallus nigricans (Vieillot, 
1819)
a, f, v 1 13




Cariama cristata (Linnaeus, 1766) a, f, v 8 1 8 1 4, 9, 13 AMNH
Charadriiformes Huxley, 1867
Charadriidae Leach, 1820
Vanellus chilensis (Molina, 1782) a, v 1, 8 1 1 1 1 1 9, 13
Pluvialis dominica (Statius Muller, 
1776)
4 AMNH, USNM
Charadrius collaris Vieillot, 1818 4 AMNH
scolopacidae Rafinesque, 1815
Gallinago paraguaiae (Vieillot, 
1816)
v 8 1 4, 9, 13 AMNH
Gallinago undulata (Boddaert, 
1783)
a, f, v 1 4 AMNH
Bartramia longicauda (Bechstein, 
1812)
4 AMNH
Tringa solitaria Wilson, 1813 v 1 4, 6 AMNH, FMNH, 
MZUSP, USNM
Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819) 4 AMNH
Jacanidae Chenu & des Murs, 
1854
Jacana jacana (Linnaeus, 1766) 4, 9, 20 AMNH, NHM
Columbiformes Latham, 1790
Columbidae Leach, 1820
Columbina minuta (Linnaeus, 
1766)
4, 9, 16, 20 AMNH, NHM
Columbina talpacoti (Temminck, 
1811)




Columbina squammata (Lesson, 
1831)
a, v 1, 8 1 1 1 1 1 9, 13, 16
Columbina picui (Temminck, 
1813)
4, 16, 20 AMNH, NHM
Claravis pretiosa (Ferrari‑Perez, 
1886)
v 1 1 4, 16, 20 AMNH, NHM
Uropelia campestris (Spix, 1825) 4, 9, 20 AMNH, NHM
Columba livia Gmelin, 1789 v 1
Patagioenas speciosa (Gmelin, 
1789)
a, f, v 8 1 15 1 1 4, 9, 16, 20 AMNH, MPEG, 
NHM
(continuação)
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Patagioenas picazuro (Temminck, 
1813)
a, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9, 16
Patagioenas cayennensis 
(Bonnaterre, 1792)




Zenaida auriculata (Des Murs, 
1847)
v 1 4 AMNH
Leptotila verreauxi Bonaparte, 
1855
a, v 1, 8 1 8 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
Leptotila rufaxilla (Richard & 
Bernard, 1792)
a, v 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Geotrygon montana (Linnaeus, 
1758)






Ara ararauna (Linnaeus, 1758) v 1 4, 16 AMNH
Ara chloropterus Gray, 1859 a, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH
Orthopsittaca manilata (Boddaert, 
1783)
a, v 1 1 1 8 1 1 9
Primolius maracana (Vieillot, 
1816)
a, f, g, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 9, 13
Primolius auricollis (Cassin, 1853) 1? 4, 9, 13, 16 AMNH
Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 
1758)
a, v 1, 8 1 1 8 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Aratinga leucophthalma (Statius 
Muller, 1776)









Forpus xanthopterygius (Spix, 
1824)
a, f, v 1
Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) a, v 1, 8 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
Alipiopsitta xanthops (Spix, 1824) a, f, v 1 1
Pionus menstruus (Linnaeus, 
1766)
a, f, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM, 
UFMT
Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) 4, 13 AMNH
Amazona amazonica (Linnaeus, 
1766)
v 8 1 1 9, 13
Cuculiformes Wagler, 1830
Cuculidae Leach, 1820
Coccycua minuta (Vieillot, 1817) v 1 9
Micrococcyx cinereus (Vieillot, 
1817)
v 1 9




Coccyzus melacoryphus Vieillot, 
1817
v 1 1 4, 6 AMNH, MZUSP
(continuação)
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Coccyzus euleri Cabanis, 1873 v 1 1 4 AMNH
Crotophaga major Gmelin, 1788 v 1 1 1 4, 9 AMNH
Crotophaga ani Linnaeus, 1758 a, g, v 1, 8 1 1 1 8 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Guira guira (Gmelin, 1788) a, g, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Tapera naevia (Linnaeus, 1766) a, g 8 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Dromococcyx phasianellus (Spix, 
1824)









Tyto alba (Scopoli, 1769) a 1 1 9
strigidae Leach, 1820
Megascops choliba (Vieillot, 1817) a, f, v 1, 8 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH, DZUFMG
Megascops usta (Sclater, 1858) a, g, v 1 7 AMNH
Pulsatrix perspicillata (Latham, 
1790)
a, f, v 1 4 AMNH
Bubo virginianus (Gmelin, 1788) a 1
Strix huhula Daudin, 1800 8? 4 AMNH
Glaucidium brasilianum (Gmelin, 
1788)
a, g, v 1, 8 1 1 8 1 1 1 1 4, 9, 13 AMNH, UFMT
Athene cunicularia (Molina, 1782) a, v 1, 8 1 1 6, 9, 13 MCZ
Rhinoptynx clamator (Vieillot, 
1808)
a, v 1 1 4 AMNH
Asio stygius (Wagler, 1832) a 1
Caprimulgiformes Ridgway, 
1881
Nyctibiidae Chenu & des Murs, 
1851
Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) v 1 15 1 4, 16 AMNH, MPEG
Caprimulgidae Vigors, 1825
Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 
1789)
a, v 4 AMNH
Chordeiles pusillus Gould, 1861 v 1 4, 9, 20 AMNH, NHM
Chordeiles acutipennis (Hermann, 
1783)
v 1
Chordeiles minor (Forster, 1771) 8 4, 9 AMNH
Podager nacunda (Vieillot, 1817) v 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
Nyctidromus albicollis (Gmelin, 
1789)
a, v 1, 8 1 1 1 8 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Caprimulgus rufus Boddaert, 1783 a 1 1 1
Caprimulgus longirostris 
Bonaparte, 1825
a, v 1 14 UFMT
Caprimulgus parvulus Gould, 
1837
a, v 1 1 1 1 4, 13, 20 AMNH, NHM, 
UFMT
(continuação)
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Hydropsalis torquata (Gmelin, 
1789)
v 8 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
Apodiformes Peters, 1940
Apodidae Olphe-Galliard, 1887
Cypseloides senex (Temminck, 
1826)
v 1 1 1 1 1 4, 9, 13 AMNH
Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) v 1, 8 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
Streptoprocne biscutata (Sclater, 
1866)
v 1 9
Chaetura sp. v 1
Tachornis squamata (Cassin, 1853) v 1 1 8 9, 13, 16
Trochilidae Vigors, 1825
Glaucis hirsutus (Gmelin, 1788) f, v 1 1 1 1 4, 13 AMNH
Phaethornis nattereri Berlepsch, 
1887
v 1, 8 1 1 1 4, 9 AMNH
Phaethornis pretrei (Lesson & 
Delattre, 1839)




Eupetomena macroura (Gmelin, 
1788)
v 1, 8 1 15 4, 9, 13, 20 AMNH, MPEG, 
NHM
Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) a, f, v 8 1 18 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, FMNH, 
MNRJ, NHM, 
USNM
Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 
1817)
v 1, 8 1 1 1 4, 9, 13, 18 AMNH, MNRJ
Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 
1758)
v 1 1 4 AMNH
Lophornis gouldii (Lesson, 1833) f, v 1 1 1 9
Lophornis magnificus (Vieillot, 
1817)
v 8 1 4, 9, 20 AMNH, NHM
Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) a, v 8 18 1 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, MNRJ, 
NHM
Thalurania furcata (Gmelin, 
1788)
v 1, 8 1 1, 15 1 8 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, MNRJ, 
MPEG, NHM, 
USNM
Hylocharis sapphirina (Gmelin, 
1788)
v 1 9
Hylocharis chrysura (Shaw, 1812) v 1, 8 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
Polytmus guainumbi (Pallas, 1764) v 1 4, 20 AMNH, NHM





Amazilia fimbriata (Gmelin, 
1788)
v 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9
Heliactin bilophus (Temminck, 
1820)
f, v 8 1 1 1 4, 9, 13 AMNH
Heliomaster longirostris (Audebert 
& Vieillot, 1801)
f, v 1 1 1 1 1
Heliomaster furcifer (Shaw, 1812) v 8 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
(continuação)
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Calliphlox amethystina (Boddaert, 
1783)
f, v 1 1 1 1 4, 9, 18, 20 AMNH, MNRJ, 
NHM
Trogoniformes A. O. u., 1886
Trogonidae Lesson, 1828






Megaceryle torquata (Linnaeus, 
1766)
v 1 1 4, 9 AMNH
Chloroceryle amazona (Latham, 
1790)
v 1 1 8 1 1 4, 20 AMNH, NHM
Chloroceryle aenea (Pallas, 1764) f, v 1 4, 9 AMNH
Chloroceryle americana (Gmelin, 
1788)
v 1 1 4, 13, 16, 20 AMNH, NHM




Momotus momota (Linnaeus, 
1766)







Brachygalba lugubris (Swainson, 
1838)
a, f, g, v 8 1 1 4, 9, 16, 20 AMNH, NHM






Bucco tamatia Gmelin, 1788 v 1
Nystalus striolatus (Pelzeln, 1856) 20 NHM




Nystalus maculatus (Gmelin, 
1788)
f, v 1 15 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, MPEG, 
NHM




Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 
1782)
v 1, 8 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Piciformes Meyer & Wolf, 1810
Ramphastidae Vigors, 1825
Ramphastos toco Statius Muller, 
1776
a, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Ramphastos vitellinus Lichtenstein, 
1823
a, f, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 6, 9, 13, 16 UFMT
Pteroglossus inscriptus Swainson, 
1822
v 1 1 1 9, 13
(continuação)
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Melanerpes cruentatus (Boddaert, 
1783)
a, f, v 1, 8 1 15 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, MPEG, 
NHM
Veniliornis passerinus (Linnaeus, 
1766)





Veniliornis mixtus (Boddaert, 
1783)
a, v 1 4, 9 AMNH
Colaptes melanochloros (Gmelin, 
1788)
a, g, v 1, 8 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM
Colaptes campestris (Vieillot, 
1818)
a, v 1, 8 15 1 1 4, 9, 13 AMNH, MVZ, 
MPEG, USNM




Celeus torquatus (Boddaert, 1783) a, f, v 1 4 AMNH
Dryocopus lineatus (Linnaeus, 
1766)
a, v 1, 8 15 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, MPEG, 
NHM
Campephilus rubricollis (Boddaert, 
1783)




v 8 1 8 1 4, 9, 13 AMNH, NHM
Passeriformes Linné, 1758
Melanopareiidae Irestedt, Fjeldså, 
Johansson & Ericson, 2002
Melanopareia torquata (Wied, 
1831)
a, f, g, v 8 1 1 1 1 4, 9, 13 AMNH
Thamnophilidae swainson, 1824
Taraba major (Vieillot, 1816) a, g, v 8 1 1 1 1 4, 9, 20 AMNH, NHM
Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 
1764)
a, v 1, 8 1 1 1 1 1 4, 9, 16, 20 AMNH, FMNH, 
NHM, USNM
Thamnophilus pelzelni Hellmayr, 
1924







Thamnophilus torquatus Swainson, 
1825
a, v 8 1 1 1 1 4, 9, 13 AMNH
Dysithamnus mentalis (Temminck, 
1823)
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Herpsilochmus longirostris Pelzeln, 
1868
a, v 8 1 8 1 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, FMNH, 
NHM, USNM
Formicivora rufa (Wied, 1831) a, f, v 8 1 15 1 8 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, MPEG, 
NHM, UFMT
Pyriglena leuconota (Spix, 1824) a, g, v 8 1 1 1 1 9 MZUSP
Myrmeciza atrothorax (Boddaert, 
1783)
a, g, v 1 4, 9, 20 AMNH, NHM
scleruridae swainson, 1827
Geositta poeciloptera (Wied, 1830) 4, 5, 20 AMNH, MCZ, 
MNRJ, NHM
dendrocolaptidae Gray, 1840
Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 
1818)





Dendrocolaptes platyrostris Spix, 
1825
v 8 1 1 1 9, 13, 16, 20 AMNH, NHM, 
UFMT
Xiphorhynchus picus (Gmelin, 
1788)
v 8 8 1 9 UFMT
Xiphorhynchus guttatus 
(Lichtenstein, 1820)










Furnarius rufus (Gmelin, 1788) a, g, v 8 1 8 1 1 1 1 4, 9, 13, 16, 
20
AMNH, NHM





Synallaxis albescens Temminck, 
1823
a, v 8 1 15 1 9, 13 MPEG
Synallaxis scutata Sclater, 1859 a, v 8 1 1 4, 9 AMNH, NHM, 
UFMT
Phacellodomus rufifrons (Wied, 
1821)
v 1 4, 9, 13 AMNH
Phacellodomus ruber (Vieillot, 
1817)
9, 20 NHM
Berlepschia rikeri (Ridgway, 1886) a, v 1 13




Lochmias nematura (Lichtenstein, 
1823)





Xenops rutilans Temminck, 1821 v 8 1 1 1 1 1 1 4, 9, 13, 20 AMNH, NHM
Tyrannidae Vigors, 1825
Mionectes oleagineus (Lichtenstein, 
1823)
a, g, v 1 1 1 1 9 UFMT
(continuação)
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f, v 8 1 1 1 1 3, 9, 13 AMNH, UFMT
Corythopis delalandi (Lesson, 
1830)







v 1 1 1 3, 13 AMNH, UFMT
Hemitriccus margaritaceiventer 
(d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)
v 1 1 1 3, 9, 13 AMNH, UFMT
Poecilotriccus latirostris (Pelzeln, 
1868)
a, v 8 1 1 3, 9 AMNH, UFMT
Todirostrum cinereum (Linnaeus, 
1766)
3, 9 AMNH
Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 
1822)
a, v 8 1 3, 9, 13 AMNH
Myiopagis gaimardii (d’Orbigny, 
1839)
a, v 8 1 1 1 3, 9 AMNH
Myiopagis caniceps (Swainson, 
1835)
a 8 1 3, 9, 13 AMNH
Myiopagis viridicata (Vieillot, 
1817)
a 1 3, 9 AMNH
Elaenia flavogaster (Thunberg, 
1822)
a, v 8 1 1 1 1 1 1 3, 6, 9, 13 AMNH, FMNH, 
MZUSP, UFMT, 
USNM
Elaenia albiceps (d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)
a, f, v 1 1 1 1 3, 6, 9 AMNH, MZUSP, 
USNM
Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 a, v 1 1 9 UFMT
Elaenia cristata Pelzeln, 1868 a, v 8 15 1 1 1 1 1 1 9, 13 MPEG, UFMT
Elaenia chiriquensis Lawrence, 
1865
a, v 1 1 1 1 1 1 FMNH, UFMT
Camptostoma obsoletum 
(Temminck, 1824)
a, f, v 8 15 1 1 1 1 1 3, 9, 13, 16 AMNH, MPEG, 
UFMT






Suiriri islerorum Zimmer, 
Whittaker & Oren, 2001
a, v 1 1 1 12 AMNH, 
DZUFMG, MPEG, 
UFMT
Phaeomyias murina (Spix, 1825) a, v 1 3 AMNH
Polystictus pectoralis (Vieillot, 
1817)
3 AMNH
Euscarthmus meloryphus Wied, 
1831




Sublegatus modestus (Wied, 1831) a, v 8 15 1 3, 9, 13 AMNH, MPEG, 
UFMT
(continuação)
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Culicivora caudacuta (Vieillot, 
1818)
3 AMNH
Tolmomyias sulphurescens (Spix, 
1825)
a, v 8 1 1 1 1 3, 6, 9, 13 AMNH, MZUSP, 
UFMT
Platyrinchus mystaceus Vieillot, 
1818
f, v 8 15 1 1 1 3, 6, 9, 13 AMNH, MPEG, 
MZUSP, UFMT
Myiophobus fasciatus (Statius 
Muller, 1776)
8 3, 9, 13 AMNH
Hirundinea ferruginea (Gmelin, 
1788)
a, g, v 8 15 1 3, 9, 13 AMNH, MPEG
Lathrotriccus euleri (Cabanis, 
1868)
a, v 8 15 1 1 1 1 3, 9, 13 AMNH, MPEG, 
UFMT
Cnemotriccus fuscatus (Wied, 
1831)
a, v 1 1 1 1 1 3, 6, 9 AMNH, FMNH, 
MZUSP, USNM
Contopus cinereus (Spix, 1825) v 1 1
Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 
1783)














Xolmis velatus (Lichtenstein, 
1823)
v 1 3, 9 AMNH
Gubernetes yetapa (Vieillot, 1818) 8 9
Alectrurus tricolor (Vieillot, 1816) 3 AMNH
Colonia colonus (Vieillot, 1818) 3, 9 AMNH
Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) a, v 1 9
Legatus leucophaius (Vieillot, 
1818)
v 1 1 1 3, 9 AMNH
Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 
1766)
a, v 8 1 1 1 3, 9, 13 AMNH
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 
1766)
a, g, v 8 1 8 1 1 1 1 3, 9, 13, 16 AMNH
Philohydor lictor (Lichtenstein, 
1823)
13
Myiodynastes maculatus (Statius 
Muller, 1776)
a, v 8 1 1 1 1 1 3, 6, 9 AMNH, MZUSP, 
UFMT
Megarynchus pitangua (Linnaeus, 
1766)




Tyrannopsis sulphurea (Spix, 1825) a, f, v 8 1 9
Empidonomus varius (Vieillot, 
1818)
a, v 8 15 1 1 1 3, 6, 9 AMNH, MPEG, 
MZUSP
Griseotyrannus 
aurantioatrocristatus (d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)
v 8 1 3, 6, 16 AMNH, MZUSP
Tyrannus albogularis Burmeister, 
1856
v 1, 8 15 3 AMNH, MVZ, 
MPEG, USNM
(continuação)
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Tyrannus melancholicus Vieillot, 
1819
a, v 8 1 1 1 1 3, 6, 9, 16 AMNH, MVZ, 
MZUSP, USNM
Tyrannus savana Vieillot, 1808 v 15 1 1 3, 6, 9 AMNH, MPEG, 
MZUSP, USNM
Sirystes sibilator (Vieillot, 1818) a, v 8 1 3, 9, 13 AMNH, MNRJ, 
USNM
Casiornis rufus (Vieillot, 1816) a, v 8 1 1 1 4, 6, 9, 13 AMNH, FMNH, 
MZUSP, UFMT, 
USNM
Myiarchus swainsoni Cabanis & 
Heine, 1859
a, v 1 1 1 9 UFMT
Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) a, v 8 1 1 1 3, 9, 13 AMNH
Myiarchus tyrannulus (Statius 
Muller, 1776)
a, v 8 1 8 1 1 1 1 3, 9, 13 AMNH, MVZ, 
UFMT, USNM
Attila bolivianus Lafresnaye, 1848 4 AMNH
Pipridae Rafinesque, 1815
Neopelma pallescens (Lafresnaye, 
1853)





a, v 1 1 1 6, 9, 16 DZUFMG
Antilophia galeata (Lichtenstein, 
1823)













Tityra inquisitor (Lichtenstein, 
1823)
v 8 1 4, 9, 13 AMNH
Tityra cayana (Linnaeus, 1766) a, v 1 1 1 4, 9, 16 AMNH
Tityra semifasciata (Spix, 1825) v 8 15 1 1 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH, MPEG
Pachyramphus viridis (Vieillot, 
1816)
v 8 8 1 9, 13
Pachyramphus polychopterus 
(Vieillot, 1818)






a, v 8 1 1 4, 9, 13, 16 AMNH, DZUFMG
Vireonidae swainson, 1837
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 
1789)
a, v 8 15 1 8 1 1 1 1 1 1 2, 6, 9, 13 AMNH, FMNH, 
MPEG, MZUSP, 
USNM
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Cyanocorax cyanomelas (Vieillot, 
1818)











Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 
1817)
v 1
Progne tapera (Vieillot, 1817) 8 2, 9, 13 AMNH, FMNH
Progne chalybea (Gmelin, 1789) a, v 1 2, 9, 13, 16 AMNH
Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 
1817)
a, g, v 8 1 2, 9, 13, 16 AMNH
Alopochelidon fucata (Temminck, 
1822)
2, 13 AMNH
Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 
1817)
a, f, v 8 1 9, 13 UFMT




Troglodytes musculus Naumann, 
1823
a, v 8 1 1 1 1 1 2, 9, 13 AMNH, UFMT
Campylorhynchus turdinus (Wied, 
1831)
a, g, v 8 1 1 9
Pheugopedius genibarbis 
(Swainson, 1838)




Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 
1845)
a, v 1 2, 9, 16 AMNH
donacobiidae Aleixo & Pacheco, 
2006




Polioptila dumicola (Vieillot, 
1817)
a, v 1 1 2, 9, 13 AMNH
Turdidae Rafinesque, 1815
Catharus fuscescens (Stephens, 
1817)
v 8 15 1 2, 9 AMNH, MPEG, 
NHM
Turdus rufiventris Vieillot, 1818 a, v 8 1 1 1 1 9, 13, 16





Turdus fumigatus Lichtenstein, 
1823
9
Turdus amaurochalinus Cabanis, 
1850
a, v 8 1 1 1 9, 13, 16
Turdus subalaris (Seebohm, 1887) 8, 9
Turdus albicollis Vieillot, 1818 8 2, 9, 13 AMNH
Mimidae Bonaparte, 1853
(continuação)
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Mimus saturninus (Lichtenstein, 
1823)





Coerebidae d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1838





Schistochlamys melanopis (Latham, 
1790)






Cissopis leverianus (Gmelin, 1788) a, v 1 1
Neothraupis fasciata (Lichtenstein, 
1823)




Nemosia pileata (Boddaert, 1783) v 8 1 8 1 2, 6, 9 AMNH, MZUSP, 
UFMT
Thlypopsis sordida (d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)
f, v 1 2, 5 AMNH, FMNH, 
MNRJ
Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 
1831)





Piranga flava (Vieillot, 1822) v 15 1 1 2, 9, 13 AMNH, MPEG
Eucometis penicillata (Spix, 1825) f, v 8 15 1 8 1 1 1 2, 5, 9 AMNH, FMNH, 
MNRJ, MPEG, 
UFMT, USNM
Tachyphonus cristatus (Linnaeus, 
1766)
v 8 1 9, 13
Tachyphonus luctuosus d’Orbigny 
& Lafresnaye, 1837
v 1
Tachyphonus rufus (Boddaert, 
1783)
f, v 1, 8 1 1 1 8 1 1 1 1 1 2, 9, 13 AMNH, CU, 
FMNH, UFMT, 
USNM
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Thraupis palmarum (Wied, 1823) a, v 1, 8 1 1 1 8 1 1 1 1 1 2, 9, 13, 16 AMNH, FMNH, 
UFMT, USNM
Pipraeidea melanonota (Vieillot, 
1819)
v 1 2, 9 AMNH
Tangara chilensis (Vigors, 1832) v 1















Cyanerpes cyaneus (Linnaeus, 
1766)
v 1, 8 1 1 15 1 1 1 2, 6, 9 AMNH, FMNH, 
MPEG, MZUSP, 
UFMT, USNM
Hemithraupis guira (Linnaeus, 
1766)






v 8 1 2, 9 AMNH
Emberizidae Vigors, 1825
Zonotrichia capensis (Statius 
Muller, 1776)
v 8 15 8 2, 5, 6, 9, 13 AMNH, FMNH, 
MNRJ, MPEG, 
MZUSP
Ammodramus humeralis (Bosc, 
1792)




Porphyrospiza caerulescens (Wied, 
1830)
a, v 15 1 1 1 2, 5, 9 AMNH, FMNH, 
MNRJ, MPEG, 
USNM
Poospiza cinerea Bonaparte, 1850 2 AMNH
Sicalis citrina Pelzeln, 1870 a, v 8 15 1 1 1 6, 9, 13 MPEG, MZUSP
Sicalis luteola (Sparrman, 1789) 2, 5, 9 AMNH, FMNH, 
MNRJ
Emberizoides herbicola (Vieillot, 
1817)




Volatinia jacarina (Linnaeus, 
1766)
a, v 8 1 1 1 1 1 2, 9, 13, 16 AMNH
Sporophila plumbea (Wied, 1830) v 8 1 15 1 2, 9, 13 AMNH, MPEG, 
UFMT
(continuação)
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Sporophila lineola (Linnaeus, 
1758)
v 1
Sporophila nigricollis (Vieillot, 
1823)
2, 13 AMNH
Sporophila caerulescens (Vieillot, 
1823)
a, v 8 1 1 1 1 2, 5, 6, 9, 13 AMNH, MCZ, 
MNRJ, MZUSP
Sporophila leucoptera (Vieillot, 
1817)
a, v 8 1 9, 13
Sporophila angolensis (Linnaeus, 
1766)
a, v 1, 8 1 2, 5, 9 AMNH, MNRJ
Sporophila maximiliani (Cabanis, 
1851)
2 AMNH
Tiaris obscurus (d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)
17 10 AMNH
Tiaris fuliginosus (Wied, 1830) 8 2, 9 AMNH
Arremon taciturnus (Hermann, 
1783)
a, f, v 8 15 1 1 1 1 1 1 2, 5, 6, 9, 13 AMNH, MCZ, 
MNRJ, MPEG, 
MZUSP, UFMT
Arremon flavirostris Swainson, 
1838






Charitospiza eucosma Oberholser, 
1905




2, 5 AMNH, MNRJ
Coryphospingus cucullatus (Statius 
Muller, 1776)




Pheucticus aureoventris (d’Orbigny 
& Lafresnaye, 1837)
v 1 1 1
Saltator maximus (Statius Muller, 
1776)




Saltator coerulescens Vieillot, 1817 a, v 1 1 9
Saltator similis d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837
a, v 8 1 1 1 2, 5, 9, 13 AMNH, FMNH, 
MNRJ, USNM









Parulidae Wetmore, Friedmann, 
Lincoln, Miller, Peters, van 
Rossem, Van Tyne & Zimmer 
1947
(continuação)
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Parula pitiayumi (Vieillot, 1817) a, v 8 1 1 1 2, 9, 13 AMNH
Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 
1789)
a, v 8 1 1 1 2, 9, 13 AMNH, FMNH, 
MVZ, USNM
Basileuterus hypoleucus Bonaparte, 
1830












Psarocolius decumanus (Pallas, 
1769)




Cacicus cela (Linnaeus, 1758) a, v 1 1 1 1 1 2, 9, 13 AMNH, FMNH, 
USNM
Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766) a, v 1, 8 1 2, 9 AMNH, FMNH
Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) a, g, v 1, 8 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2, 9, 13, 16 AMNH, FMNH, 
UFMT, USNM
Molothrus rufoaxillaris Cassin, 
1866
8 9
Molothrus oryzivorus (Gmelin, 
1788)
v 8 1 9, 13, 16
Molothrus bonariensis (Gmelin, 
1789)
v 1 9, 13, 16
Fringillidae Leach, 1820
Carduelis magellanica (Vieillot, 
1805)
2 AMNH
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 
1766)
a, v 8 1 15 1 1 1 1 1 2, 5, 9, 13 AMNH, FMNH, 
MNRJ, MPEG, 
USNM
Euphonia laniirostris d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837
f, v 1, 8 1 1 1 1 2, 5, 9, 13 AMNH, CU, 
FMNH, MNRJ
Passeridae Rafinesque, 1815
Passer domesticus (Linnaeus, 1758) v 1, 8 9, 13
Fontes dos registros: 1) Registros próprios; 2) Allen (1891); 3) Allen (1892); 4) Allen (1893a); 5) Miranda‑Ribeiro (1928); 
6) Pinto (1940); 7) Hekstra (1982); 8) Willis & Oniki (1990); 9) Forrester (1993); 10) Bates (1997); 11) Barnett & Kirwan 
(2000); 12) Zimmer, et al. (2001); 13) SEPLAN (2002); 14) Vasconcelos (2002); 15) J.M.C. Silva (espécimes depositados no 
MPEG); 16) Teixeira et al. (1990); 17) Whittaker & Carlos (2004); 18) Ruschi (1951); 19) Novaes (1961); 20) British Museum 
(1870‑1898). Forma de registro: a) auditivo; f ) fotografia; g) gravação; v) visual. Acrônimos: AMNH) American Museum 
of Natural History; Cu) University of Colorado; dZuFMG) Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Minas 
Gerais; FMNH) Field Museum of Natural History; MCZ) Museum of Comparative Zoology; NHM) Natural History Museum 
(= British Museum); MNRJ) Museu Nacional; MPEG) Museu Paraense Emílio Goeldi; MVZ) Museum of Vertebrate Zoology; 
MZusP) Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo; uCLA) University of California; uFMT) Universidade Federal de 
Mato Grosso.
(continuação)
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uma subespécie de T. fasciatum, com ocorrência na 
Costa Rica e Panamá, atingindo a Colômbia e norte 
da Bolívia (Dickinson, 2003). Hellmayr & Conover 
(1948) também incluem o exemplar da Chapada em 
T. l. marmoratum, afirmando, em nota de rodapé, que 
alguns exemplares mutantes desta subespécie (descritos 
como Heterocnus [= Tigrisoma] bolivianus) apresentam 
o topo da cabeça negro, ao invés de castanho. Segundo 
os mesmos autores, estes indivíduos seriam dificilmente 
diagnosticáveis de T. fasciatum. A real identidade desse 
exemplar só foi determinada por Eisenmann (1965), 
que em revisão taxonômica do grupo, referiu o exem‑
plar em questão a T. f. fasciatum, tratamento que tem 
sido seguido pelos demais autores (e.g. Pinto, 1978).
Agamia agami – observada por Pedro Develey (com. 
pessoal) na região da Cachoeira Véu‑de‑Noiva em 
1998. Também registrada por Teixeira et al. (1990), 
que não especificam a localidade.
Elanoides forficatus – esta espécie parece visitar a região 
em quase todos os meses do ano, aumentanto muito 
seu contingente populacional a partir de agosto. Um 
casal nidifica anualmente desde 2004 no topo de uma 
castanheira (Oliveira, 2004) e outro desde 2006 em 
um Eucalyptus, ambos em plena área urbana do muni‑
cípio (FFO obs. pessoal).
Ictinia mississippiensis – treze indivíduos foram regis‑
trados sobrevoando a área de estudo em 28 de setem‑
bro de 2006 (FFO obs. pessoal). Registros inéditos 
para o estado de Mato Grosso foram obtidos por FFO 
nos km 10, 62 e 85 da rodovia Transpantaneira em 
setembro de 2006. Esta espécie é um migrante seten‑
trional de longa distância que se reproduz na América 
do Norte, de onde migra para a América do Sul du‑
rante o inverno austral (Whittaker et al., 2007). Esta 
espécie tem sido registrada na Chapada dos Guima‑
rães durante os meses de setembro a novembro, onde 
passa em migração (Barnett & Kirwan, 2000; Whit‑
taker et al., 2007; Vasconcelos et al., 2008).
Harpia harpyja – o status desta espécie na Chapada 
dos Guimarães ainda é incerto, não sendo possível 
determinar, até o momento, se trata de uma espécie 
vagante ou residente na área. Em outubro de 2000, 
Douglas Trent observou e fotografou um indivíduo 
pousado em uma árvore de Cerrado no topo da Ca‑
choeira Véu‑de‑Noiva. Em 24 de fevereiro de 2004, 
um indivíduo foi observado por BB, FFO e GB du‑
rante cerca de 30 minutos pousado na margem da es‑
trada para Campo Verde, numa mata secundária que 
compõe o Vale Jamacá, a apenas 2 km do centro da 
cidade. Em agosto de 2006 um indivíduo foi observa‑
do por Benedito Abraão de Freitas (com. pessoal) na 
Pousada Penhasco pousado em um angico.
Harpyhaliaetus coronatus – um adulto observado pou‑
sado próximo ao Centro Geodésico por GB em 26 de 
maio de 2007. Em 25 de julho de 2007 um jovem 
foi observado por FFO pousado próximo à estrada 
de acesso à Caverna Aroe Jarí (dentro dos limites do 
município, mas fora da área de estudo). Andrew Wit‑
taker registrou em setembro de 2007 dois indivíduos 
adultos e um jovem no mesmo local.
Buteo melanoleucus – observado sobrevoando as en‑
costas íngremes da Cidade de Pedra (LEL em abril de 
2006) e do Paredão do Eco (FFO). Esta espécie en‑
contra‑se comumente associada aos paredões rochosos 
de chapadas, conforme também observado no Parque 
Estadual do Jalapão, Mateiros (TO), Parque Munici‑
pal Sempre‑Viva, Mucugê (BA), Chapada de Conta‑
gem, Brasília (DF), Serra do Curral, Belo Horizonte 
(MG), Serra do Caraça, Catas Altas (MG), Serra do 
Cipó, Santana do Riacho (MG), Parque Estadual de 
TABELA 3: Espécies de aves de ocorrência potencial para a Chapada 
dos Guimarães, MT, mas que ainda necessitam de confirmação.
TAXA FONTE
Nothura maculosa (Temminck, 1815) Teixeira et al., 1990
Accipiter superciliosus (Linnaeus, 1766) Forrester, 1993
Buteogallus urubitinga (Gmelin, 1788) Forrester, 1993
Falco peregrinus Tunstall, 1771 GB obs. pessoal
Aratinga acuticaudata (Vieillot, 1818) Forrester, 1993
Cypseloides fumigatus (Streubel, 1848) Willis & Oniki, 1990
Chaetura cinereiventris Sclater, 1862 Teixeira et al., 1990
Chaetura egregia Todd, 1916 Willis & Oniki, 1990
Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 Forrester, 1993
Amazilia chionogaster (Tschudi, 1845) Forrester, 1993
Amazilia lactea (Lesson, 1832) Willis & Oniki, 
1990; Forrester, 1993; 
SEPLAN, 2002
Cercomacra melanaria (Ménétriès, 1835) Fitzpatrick & Willard, 
1990
Glyphorynchus spirurus (Vieillot, 1819) Forrester, 1993
Furnarius leucopus Swainson, 1838 Forrester, 1993
Xenops minutus (Sparrman, 1788) Forrester, 1993
Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) Forrester, 1993
Myiozetetes similis (Spix, 1825) Forrester, 1993
Rhytipterna simplex (Lichtenstein, 1823) Forrester, 1993
Hylophilus pectoralis Sclater, 1866 Forrester, 1993
Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821) Forrester, 1993
Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) Forrester, 1993
Mimus triurus (Vieillot, 1818) Forrester, 1993
Procacicus solitarius (Vieillot, 1816) Forrester, 1993
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Grão Mogol, Grão Mogol (MG), Parque Estadual do 
Rio Preto, São Gonçalo do Rio Preto (MG), Parque 
Estadual do Itacolomi, Ouro Preto (MG), Serra do 
Cigano, Capitólio (MG) (LEL e MFV).
Spizaetus melanoleucus – detalhes sobre a técnica de 
caça desta espécie foram descritos por Willis (1988) a 
partir de observações realizadas na Chapada dos Gui‑
marães, na área do Centro Geodésico. Registrado por 
FFO em julho de 2005 e agosto de 2006 sobrevoando 
a Cachoeira Véu‑de‑Noiva, em setembro de 2007 no 
Colégio Buriti (GB) e fotografado em agosto de 2007 
por Peter Petermann no entorno do PNCG.
Asio flammeus – apesar de ter sido registrada exclusi‑
vamente no entorno da Caverna Aroe Jarí (GB), por‑
tanto, fora da área de estudo delimitada, optou‑se por 
incluir esta espécie entre os registros notáveis uma vez 
que ela é conhecida de poucas localidades no Cerrado 
(Bagno & Rodrigues, 1998; Lopes et al., 2004; Faria, 
2007).
Anodorhynchus hyacinthinus – apesar da proximidade 
com o Pantanal, onde se observa um grande contin‑
gente populacional desta espécie (Pinho & Noguei‑
ra, 1997, 2003), a sua ocorrência na Chapada dos 
Guimarães é bastante rara, sendo os poucos registros 
disponíveis provavelmente referentes a indivíduos va‑
gantes. A sua escassez na área é possivelmente devida 
a alguma restrição ecológica, pois esta espécie tem se 
mostrado rara na área desde tempos históricos, não 
tendo sido coletada pelos Smith.
Ara chloropterus – Espécie comumente observada na 
região, principalmente próximo aos paredões de are‑
nito, onde nidifica. No período chuvoso, sobrevoa a 
região central da cidade, tendo sido observado um 
bando com 35 indivíduos em fevereiro de 2007.
Alipiopsitta xanthops – espécie rara na área, onde ocor‑
re em baixa densidade. Um indivíduo observado em 
agosto de 2004 na estrada para Água Fria. Em 29 de 
setembro de 2006, outro indivíduo foi observado se 
alimentando dos frutos da mangabeira (Hancornia 
speciosa) na estrada Morada do Sol, bem próximo à 
sede do município. Na parte leste do município, mas 
fora da área de estudo, a 35 km da cidade, um bando 
de 28 indivíduos foi observado (FFO). Presente em 
outras regiões mais a leste do estado em áreas bastan‑
te degradadas, como observado por Petermann et al. 
(2001) em Jaciara, com grupos de até 36 indivíduos.
Megascops usta – o único registro desta espécie para a 
Chapada é uma fêmea (AMNH 34597) coletada pe‑
los Smith no mês de julho. A real identidade deste 
espécime não foi reconhecida por Allen (1893a), que 
o considerou “muito diferente” dos três exemplares de 
M. choliba coletados na ocasião. Este autor comentou 
que o exemplar seria intermediário entre as fases cinza 
e rufa exibidas por M. choliba. O referido exemplar 
TABELA 4: Espécies de aves listadas para a Chapada dos Guimarães, 
MT, mas que foram consideradas como de ocorrência improvável 
na região. As espécies assinaladas com asterisco tiveram a origem do 
registro errôneo esclarecido, conforme discutido no texto.
TAXA FONTE
Columbina passerina (Linnaeus, 1758)* SEPLAN, 2002
Hydropsalis climacocerca (Tschudi, 1844)* Allen, 1893a
Nystalus striatipectus (Sclater, 1854)* Allen, 1893a
Nonnula ruficapilla (Tschudi, 1844) Forrester, 1993
Picumnus cirratus Temminck, 1825* SEPLAN, 2002, 
suposto espécime no 
USNM
Celeus flavescens (Gmelin, 1788) Suposto espécime no 
MCZ
Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 Forrester, 1993
Cercomacra melanaria (Ménétriès, 1835)* Forrester, 1993
Myrmorchilus strigilatus (Wied, 1831) Forrester, 1993
Sclerurus scansor (Ménétriès, 1835)* Forrester, 1993
Dendrocolaptes picumnus Lichtenstein, 
1820*
Allen, 1893a
Lepidocolaptes squamatus (Lichtenstein, 
1822)
Forrester, 1993
Campylorhamphus procurvoides (Lafresnaye, 
1850)*
SEPLAN, 2002
Tolmomyias assimilis (Pelzeln, 1868) Forrester, 1993
Myiobius barbatus (Gmelin, 1789)* SEPLAN, 2002
Myiarchus tuberculifer (d’Orbigny & 
Lafresnaye, 1837)
Forrester, 1993
Ramphocaenus melanurus Vieillot, 1819 Forrester, 1993
Trichothraupis melanops (Vieillot, 1818) Forrester, 1993
Habia rubica (Vieillot, 1817) Forrester, 1993
Tachyphonus phoenicius Swainson, 1838 Forrester, 1993
Sicalis columbiana Cabanis, 1851* SEPLAN, 2002
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) Forrester, 1993
Saltator aurantiirostris Vieillot, 1817 Forrester, 1993
Cyanocompsa cyanoides (Lafresnaye, 1847)* Forrester, 1993
Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830)* SEPLAN, 2002
Phaeothlypis rivularis (Wied, 1821) Forrester, 1993
Icterus hauxwelli Sclater 1885* Willis & Oniki, 1990
Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) Forrester, 1993
Euphonia xanthogaster Sundevall, 1834 Forrester, 1993
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seria o tipo de Megascops fulvescens Ridgway que, em‑
bora traga este nome assinalado em sua etiqueta, não 
chegou a ser formalmente descrito (Greenway, 1978). 
A descrição deste táxon só foi realizada posteriormen‑
te por Hekstra (1982), que então o considerou uma 
subespécie de M. atricapillus. Em setembro de 1998, 
Dante Buzzetti gravou e coletou um espécime no Vale 
do Jamacá. A vocalização típica desta espécie foi ouvi‑
da por GB ao entardecer na mesma região em março 
de 2007.
Caprimulgus longirostris – primeiro registro documen‑
tado da espécie para o Mato Grosso, tendo sido cole‑
tados dois machos. Esta espécie havia sido registrada 
pela primeira vez no estado por Vasconcelos (2002), 
que identificou sua vocalização na região da Chapada 
dos Guimarães, mas sem documentar o registro. Um 
destes espécimes foi coletado em meio ao cerrado ru‑
pestre, na borda de um precipício, hábitat típico da 
espécie.
Chaetura sp. – Não houve consenso sobre a identifica‑
ção das Chaetura observadas na região, sendo provável 
a presença de mais de uma espécie do gênero. Forres‑
ter (1993) cita C. meridionalis, Teixeira et al. (1990) 
citam C. cinereiventris, enquanto que Willis & Oniki 
(1990) citam C. cf. egregia. Apenas a coleta de espéci‑
mes deste difícil grupo poderá dirimir tal dúvida.
Celeus torquatus – conhecido para a Chapada dos Gui‑
marães a partir de uma fêmea coletada pelos Smith no 
final do século XIX e nunca mais encontrado. Esta 
espécie foi redescoberta na região em agosto de 2007, 
quando um indivíduo foi observado e fotografado no 
Vale da Benção por FFO.
Berlepschia rikeri – o primeiro registro desta espécie 
para o Cerrado (Silva, 1995b) foi apresentado por 
Willis & Oniki (1990), que a registraram na Fazenda 
Retiro. Esta espécie foi posteriormente registrada por 
SEPLAN (2002), sendo também coletada em outubro 
de 2006 na Fazenda Invernada (DZUFMG 4982) e 
em abril de 2007 no Sítio Marimbondo (DZUFMG 
5337 e 5338). Na Fazenda Invernada o espécime foi 
coletado em babaçus (Orbignya sp.) isolados em meio 
à pastagem, a cerca de 100 m da borda de uma mata 
seca semidecídua secundária, tomada por babaçus. No 
Sítio Marimbondo, habitava as bordas de uma mata ci‑
liar inundável bastante alta (30‑35 m de altura), onde 
as palmeiras buriti (Mauritia sp.) e babaçu cresciam 
em meio ao alagado. Encontrada em maio de 2007 
(FFO obs. pessoal) no Colégio Buriti habitando mata 
de galeria inundável, porém sem um buritizal denso.
Myrmeciza atrothorax – coletada primeiramente pelos 
Smith, esta espécie foi apenas recentemente redesco‑
berta na Chapada dos Guimarães. Dentro da área de 
estudo uma pequena população tem sido registrada no 
Vale do Jamacá em mata de galeria secundária. Ainda 
dentro do município, esta espécie foi também regis‑
trada no Sítio Marimbondo e na Fazenda Invernada, 
onde um casal teve a sua vocalização gravada e foi co‑
letado em 03 de abril de 2007 (DZUFMG 5345 e 
5346). Esta espécie foi observada predominantemente 
em áreas brejosas de matas inundáveis, embora tam‑
bém habite matas secas semidecíduas, conforme ob‑
servado no Vale do Jamacá. Em São José do Rio Claro 
e Serra das Araras, na transição Cerrado‑Amazônia, e 
em Alta Floresta, esta espécie é comum em matas se‑
cundárias, muitas vezes longe de cursos d’água (FFO 
e GB obs. pessoal).
Euscarthmus rufomarginatus – uma pequena popula‑
ção desta espécie tem sido registrada na estrada para 
Água Fria, no entorno do antigo lixão da cidade (FFO 
e GB obs. pessoal). A vegetação do local pode ser ca‑
racterizada como cerrado sentido restrito e cerrado 
ralo. Ambas as fitofisionomias sofrem impactos recor‑
rentes devido aos incêndios constantes.
Attila bolivianus – um macho dessa espécie foi cole‑
tado pelos Smith, que o consideraram uma espécie 
rara (Allen, 1893a). Recentemente, A. bolivianus foi 
redescoberto na área de estudos por Dante Buzzetti 
(com. pessoal) em Fecho do Morro em setembro de 
1998. Dois espécimes foram coletados na Fazenda In‑
vernada (DZUFMG 4977 e 4988) em 22 de outubro 
de 2006, mas já fora da área de estudo.
Xenopsaris albinucha – embora esta espécie não tenha 
sido registrada na área de estudo ou na região da UHE 
Manso (Vasconcellos & Oliveira, 2000), existe um es‑
pécime (COMB‑0639) coletado na UHE Manso em 
05 de maio de 1988 e que só recentemente foi deter‑
minado de maneira correta.
Petrochelidon pyrrhonota – registrada no Rio Claro, 
sem data precisa, e por GB na Salgadeira, em 11 de 
setembro 2005. É interessante notar que esta data 
coincide com o primeiro registro da espécie para o 
Pantanal, quando uma fêmea jovem foi encontrada 
morta em 17 de setembro de 2005, em Retiro Novo, 
Nossa Senhora do Livramento, MT (Vasconcelos 
et al., 2008).
Catharus fuscescens – registrado por FFO em feverei‑
ro de 2006 no Vale do Jamacá. O mesmo observador 
Lopes, L.E. et al.: Aves da Chapada dos Guimarães, MT, Brasil40
também registrou esta espécie no município de Jacia‑
ra, em mata secundária, em novembro e dezembro 
de 2001 (Petermann et al., 2001). Os três espécimes 
coletados pelos Smith são dos meses de novembro, fe‑
vereiro e março (Allen, 1891). De acordo com Rem‑
sen (2001), esta espécie seria um visitante setentrional 
que se refugiaria durante o inverno Norte‑Americano 
na região central da América do Sul, em uma região 
centrada no Cerrado brasileiro. Portanto, o Cerrado 
teria uma importância fundamental para a conserva‑
ção dessa espécie migratória.
Turdus fumigatus – gravado por Dante Buzzetti (com. 
pessoal) em Fecho do Morro em setembro de 1998. 
Esta espécie foi registrada na Fazenda Invernada (TCR 
obs. pessoal) e coletada nas cabeceiras do Rio Cuiabá 
(UFMT 347 e 348). Também registrada por Forrester 
(1993), que não especifica a localidade.
Turdus subalaris – registrado por Willis & Oniki 
(1990) durante o mês de julho. Um macho adulto foi 
coletado por Robert em 13 de julho de 1902 (Naum‑
burg, 1930). Esta espécie é um visitante meridional, 
que migra para a área de estudo durante o inverno 
e primavera austrais (Ridgely & Tudor, 1989; Sick, 
1997; Ferreira & Bagno, 2000).
Schistochlamys spp. – S. melanopis é comum na Chapa‑
da dos Guimarães, tendo sido coletado por vários dos 
naturalistas que visitaram a região. Já S. ruficapillus é 
mais escasso, sendo registrado na Cidade de Pedra, na 
estrada para Água Fria e na Cachoeira Véu‑de‑Noiva. 
Na Cidade de Pedra vários casais foram observados 
em meio ao cerrado baixo e arbustivo que cresce entre 
os afloramentos rochosos. Nesta localidade, no dia 01 
de abril de 2006, foi observado um encontro agonís‑
tico entre as duas espécies. Schistochlamys ruficapillus 
abriga três subespécies (Dickinson, 2003). A subespé‑
cie nominal ocorre predominantemente no sudeste do 
Brasil, tendo como limites o Rio Claro em Goiás (Pin‑
to & Camargo, 1952) e o leste do Paraguai (Zapata, 
2003). S. r. sicki, é conhecido de poucas localidades, 
sendo restrito ao Brasil central, atingindo o Rio das 
Mortes, no leste de Mato Grosso (Pinto & Camargo, 
1952) e a Serra do Cachimbo, no sul do Pará (Pinto 
& Camargo, 1957). Já S. r. capistratus apresenta‑se 
distribuído pelo nordeste do Brasil (Hellmayr, 1929). 
Portanto, a Chapada dos Guimarães pode representar 
um possível ponto de encontro entre S. r. ruficapillus 
e S. r. sicki, cuja principal característica diagnóstica 
é o tamanho reduzido da subespécie sicki (Pinto & 
Camargo, 1952). Embora não tenha sido possível a 
coleta de espécimes de S. ruficapillus na área de es‑
tudo, dois exemplares provenientes da UHE Manso, 
depositados na COMB, puderam ser analisados. As 
medidas de asa destes dois exemplares (COMB‑678, 
fêmea, 72,2 mm e COMB‑679, macho, 75,5 mm) 
estão de acordo com as apresentadas por Pinto & Ca‑
margo (1952) por ocasião da descrição da subespécie 
S. r. sicki. Já a medida de cauda de um destes exem‑
plares (COMB‑679, 74 mm) está acima do máximo 
exibido por S. r. sicki, aproximando‑se das medidas da 
subespécie nominal. Maiores estudos são necessários 
para se avaliar a validade destas subespécies, sendo 
possível tratar‑se apenas de uma variação clinal, uma 
hipótese já levantada por Pinto & Camargo (1952).
Sicalis citrina – um ninho desta espécie foi encontra‑
do por LEL a 680 m alt. próximo ao Morro de São 
Jerônimo, em uma área de cerrado rupestre, no dia 
05 de abril de 2006. O ninho, em forma de cesto, é 
construído com capim seco e fibras vegetais, apoia‑
do sobre uma pequena Melastomataceae, a cerca de 
50 cm de altura. Os ovos, em número de três, eram 
azulados, sendo recobertos por pequenas manchas e 
pontuações marrons avermelhadas. A morfologia do 
ninho e dos ovos confere com a descrição recém pu‑
blicada da biologia reprodutiva da espécie (Vasconce‑
los et al., 2007).
Poospiza cinerea – embora esta espécie não tenha sido 
encontrada na região desde a expedição dos Smith, exis‑
te uma fêmea coletada na área de influência da UHE 
Manso em 06 de julho de 1988 (COMB‑0753).
Pipraeidea melanonota – os únicos registros documen‑
tados desta espécie para o Mato Grosso parecem ser 
as duas peles obtidas pelos Smith nos meses de junho 
de 1882 e julho de 1883. O único registro atual da 
espécie foi efetuado por BB e GB no Vale do Jamacá 
em 20 de dezembro de 2004. Recentemente um re‑
gistro visual desta espécie foi efetuado na localidade 
de Retiro Novo, município de Nossa Senhora do Li‑
vramento, Pantanal de Poconé, no dia 05 de julho de 
2007, em uma mata de carvoeiro (mata seca decídua 
dominada por Callistene fasciculata).
Tiaris fuliginosus – de distribuição restrita na área, 
com registros atuais apenas para o Vale da Benção 
(Whittaker & Carlos, 2004). Cabe destacar que dois 
dos exemplares coletados pelos Smith e identificados 
por Allen (1891) como T. fuliginosus, provavelmen‑
te pertencem a T. obscurus (Bates, 1997). O primei‑
ro registro de T. obscurus para o Mato Grosso do Sul 
foi obtido apenas recentemente (Vasconcelos et al., 
2008).
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Coryphaspiza melanotis – sem registro atual para a 
Chapada dos Guimarães. Reproduz‑se em Jaciara, 
onde um casal foi observado com filhote (FFO obs. 
pessoal). Observado em diversas ocasiões em Jaciara 
em 2000‑02, onde se reproduz, pois foram observa‑
dos jovens e machos fazendo “displays” (FFO obs. 
pessoal).
Arremon spp. – A. flavirostris e A. taciturnus podem 
ser observados forrageando lado a lado no sub‑bosque 
do Vale da Benção, onde A. taciturnus chegou mesmo 
a responder ao “play‑back” do canto de A. flavirostris.
Saltator coerulescens – embora seja extremamente co‑
mum em Cuiabá e na região do Pantanal de Poconé 
(Pinho, 2005), esta espécie é rara na Chapada dos 
Guimarães. Esta espécie foi registrada recentemente 
no Vale do Jamacá e na área urbana, onde um casal foi 
observado acompanhado por filhotes (FFO).
Vireo olivaceus – esta espécie e V. chivi são alvos de 
um longo debate taxonômico (Sick, 1997), que as 
têm tratado hora como espécies válidas, hora como 
co‑específicas, tratamento este adotado neste estudo. 
É importante destacar que dentre a série de Vireo co‑
letada pelos Smith, Allen (1891) registrou 42 espéci‑
mes referidos como V. chivi e 2 espécimes referidos 
como V. olivaceus. Allen (1891) destaca que V. chivi 
é provavelmente migrante na região, não tendo sido 
coletado no período compreendido entre 07 de abril 
e 13 de agosto. Já os dois espécimes referidos como 
V. olivaceus foram coletados em dezembro e janeiro.
Alterações na composição da avifauna
Uma série de ameaças sentidas no PNCG e 
no seu entorno intensificaram‑se a partir dos anos 
1970‑80. A maior parte destes problemas tem origem 
relacionada à situação fundiária do Parque, pois cer‑
ca de 65% de sua área ainda não foi desapropriada, 
o que causa conflitos com proprietários de terra da 
região. Fora dos limites do PNCG, os principais pro‑
blemas encontrados são as extensas monoculturas de 
soja, algodão (ambas principalmente a leste, ao longo 
da rodovia Chapada‑Campo Verde) e eucalipto (junto 
ao limite noroeste do parque). Já os vales chapadenses 
têm tido suas matas substituídas por atividades agro‑
pecuárias, com destaque para a horticultura. Além 
disso, o loteamento destes vales para a implantação 
de casas de veraneio ou de produção, valorizados pelo 
solo rico e abundância de água, fragmenta sua vegeta‑
ção, restando atualmente poucos lugares com florestas 
primárias. Somam‑se a estas atividades nocivas o ga‑
rimpo de diamantes no alto da Chapada, a destinação 
imprópria dos resíduos sólidos, o não tratamento de 
esgoto, o turismo desordenado e as extensas queima‑
das observadas no final da estação seca, justamente 
durante o período de reprodução da maioria das es‑
pécies de aves.
Prováveis extinções locais
Vinte e quatro espécies foram registradas apenas 
pelos Smith, não tendo sido mais coletadas e/ou ob‑
servadas desde então. Uma análise dos requerimentos 
ecológicos, bem como das principais ameaças sofridas 
por estas espécies, permite enquadrá‑las em cinco gru‑
pos, que são tratados em detalhes abaixo. Uma espécie 
adicional sem registros atuais é Ibycter americanus, que 
não será incluída nesta análise por ter sido registrada 
recentemente em três localidades adjacentes à área de 
estudo: Fazenda Invernada, Sítio Marimbondo e Pe‑
dra Grande (FFO, LEL e TCR).
1) campestres: seis espécies se enquadram nesta 
categoria, sendo elas Nothura minor, Geositta 
poeciloptera, Polystictus pectoralis, Culicivora cau-
dacuta, Alectrurus tricolor e Coryphaspiza mela-
notis. Estas espécies são dependentes de grandes 
extensões de campo limpo em bom estado de 
conservação, sendo muito sensíveis a alterações 
antrópicas (Collar et al., 1992; Parker & Willis, 
1997; BirdLife International, 2000). Esta fito‑
fisionomia é hoje bastante rara na região, onde 
as savanas e florestas predominam. É provável 
que os campos limpos fossem mais extensos no 
passado, tendo sido ocupados por pastagens e 
plantações comerciais.
2) perseguidas por criadores clandestinos: três es‑
pécies se enquadram nesta categoria, sofrendo 
grande pressão de captura por parte do comér‑
cio ilegal (Sick, 1997), sendo elas: Cyanocomp-
sa brissonii, Sporophila maximiliani e Carduelis 
magellanica. A primeira delas é uma espécie 
ainda encontradiça no Brasil central, em áreas 
com baixa pressão de captura, pois não é tão 
exigente quanto ao hábitat. Já S. maximiliani é 
raríssimo na natureza, estando praticamente ex‑
tinto ao longo de boa parte de sua área original 
de distribuição no Brasil, principalmente em 
virtude da forte pressão de captura e da desca‑
racterização de seu hábitat (BirdLife Internatio‑
nal, 2000; Machado et al., 2005). A subespécie 
C. m. alleni, encontrada no Brasil central, leste 
Lopes, L.E. et al.: Aves da Chapada dos Guimarães, MT, Brasil42
da Bolívia, leste do Paraguai e norte da Argenti‑
na (Hellmayr, 1938), também tem se mostrado 
bastante rara na natureza, sofrendo forte pressão 
de captura (FFO, JBP e LEL).
3) aquáticas: quatro espécies de aves aquáticas co‑
muns no Mato Grosso foram coletadas pelos Smi‑
th e não mais encontradas na região. Porphyrio 
martinica e Donacobius atricapilla são espécies 
típicas de brejo, bastante tolerantes a alterações 
antrópicas, sendo comumente encontradas em 
áreas impactadas. Cochlearius cochlearius é uma 
espécie de hábitos crepusculares, vivendo geral‑
mente solitário ou em casais, o que faz com que 
passe facilmente despercebido (Sick, 1997). Já 
Charadrius collaris é uma espécie típica de praias 
arenosas ou lamacentas (Sick, 1997), um habitat 
incomum na área de estudo. Três outras espécies 
aquáticas sem registros atuais para a região são 
Bartramia longicauda, Pluvialis dominica e Cali-
dris fuscicollis, todas migrantes de longa distância 
(Sick, 1997). Provavelmente estas espécies eram 
naturalmente raras na região devido à escassez 
de lagoas, brejos e praias de rio na Chapada dos 
Guimarães. Por isso, é pouco provável que o seu 
“desaparecimento” tenha se dado por causas an‑
trópicas. Por exemplo, diversas espécies aquáti‑
cas tais como Anhima cornuta, Platalea ajaja e 
Jabiru mycteria, foram registradas durante este 
estudo em apenas uma, ou duas ocasiões, suge‑
rindo tratar‑se de indivíduos vagantes.
4) no limite de sua distribuição: das espécies que 
encontram na região da Chapada dos Guima‑
rães o limite natural de sua distribuição, apenas 
duas não foram mais registradas desde as cole‑
tas dos Smith. Nesta categoria se enquadram os 
amazônicos Nystalus striolatus e Pachyramphus 
marginatus (Ridgely & Tudor, 1994). Diversas 
outras espécies com centro de distribuição na 
Amazônia (Silva, 1996) são bastante raras na re‑
gião, tais como Bucco tamatia, Celeus torquatus e 
Tangara chilensis, sugerindo que a falta de regis‑
tros atuais das duas espécies listadas acima seja 
simplesmente reflexo da sua raridade natural.
5) naturalmente raras: para quatro destas espécies, 
nenhuma causa imediata explica uma eventual 
extinção local, pois ainda existem extensas áreas 
de hábitat aparentemente apropriado na região. 
Talvez a baixa densidade ou raridade natural das 
espécies Chondrohierax uncinatus, Accipiter bico-
lor, Parabuteo unicinctus e Poospiza cinerea sejam 
fatores que expliquem a ausência de registros 
atuais. Duas espécies raras e com maiores exi‑
gências de hábitat também não possuem regis‑
tros recentes. Basileuterus leucophrys, cujo último 
registro para a área são dois exemplares coletados 
por Snethlage (MNRJ 14041 e 14436) no final 
da década de 1920, é uma espécie geralmente 
comum nos hábitats apropriados, as matas inun‑
dáveis (Marini & Cavalcanti, 1993). Tigrisoma 
fasciatum é geralmente encontrado associado a 
cabeceiras de rios encachoeirados em áreas serra‑
nas, com águas oligotróficas (Yamashita & Val‑
le, 1990; Straube, 1991; Sick, 1997). Tanto as 
matas inundáveis quanto os rios encachoeirados 
ainda podem ser encontrados em bom estado de 
conservação na área de estudo, podendo a falta 
de registros dessas espécies ser também devida à 
sua raridade natural.
Possíveis colonizações recentes
Algumas espécies atualmente comuns na Cha‑
pada dos Guimarães não foram coletadas pelos Smith. 
Dentre estas espécies destacam‑se Athene cunicularia, 
Coragyps atratus, Vanellus chilensis, Columbina squam-
mata, Patagioenas picazuro e Molothrus bonariensis, 
todas elas comuns ao longo de todo o Cerrado do 
Brasil central. Estas espécies colonizam prontamente 
ambientes antropizados, sendo comuns ao longo de 
pastagens, lavouras e entorno de habitações rurais. É 
provável que essas espécies tenham colonizado a re‑
gião, ou experimentado um grande incremento no 
tamanho de suas populações, apenas nas últimas dé‑
cadas, beneficiando‑se da recente expansão das pasta‑
gens e campos de cultivo no estado do Mato Grosso.
REsuMO
É apresentada uma revisão histórica dos inventários 
ornitológicos conduzidos na Chapada dos Guimarães, 
centro-oeste do Brasil. A avifauna da região é caracterizada 
a partir de uma revisão crítica de todas as listas de espécies 
produzidas por várias gerações de ornitólogos, espécimes 
depositados em museus e meticulosos trabalhos de campo. 
Especial atenção foi dada às publicações de J.A. Allen, 
baseadas na monumental coleção preparada por H.H. 
Smith e sua esposa no final do século XIX. A avifauna 
da região é típica do Cerrado, abrigando também 
espécies amazônicas. Um total de 393 espécies de aves 
é listado para a região, sendo outras 52 espécies citadas 
pela literatura consideradas de ocorrência improvável 
baseado nos critérios restritivos adotados. Vinte e quatro 
espécies coletadas pelos Smith não foram mais registradas 
para a região. Seis destas espécies são campestres e 
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bastante sensíveis a alterações antrópicas, enquanto que 
outras três são perseguidas pelo comércio ilegal de aves. 
Estas espécies provavelmente se encontram extintas na 
região. Sete outras espécies associadas a corpos hídricos, 
e duas de distribuição predominantemente Amazônica, 
eram provavelmente raras na região, mesmo em tempos 
históricos, principalmente devido à falta de hábitat 
adequado. Seis outras são normalmente raras, podendo 
ter passado despercebidas. São apresentados o primeiro 
registro documentado de Caprimulgus longirostris 
para o Mato Grosso e o segundo registro de Pipraeidea 
melanonota para o estado. Também são discutidos os 
registros de outras espécies raras na região, tais como 
Ictinia mississipensis, Buteo melanoleucus, Harpia 
harpyja, Megascops usta, Asio flammeus, Berlepschia 
rikeri, Euscarthmus rufomarginatus, Xenopsaris 
albinucha e Poospiza cinerea.
Palavras‑chaves: Avifauna; Cerrado; Amazônia; 
Inventário; Extinção de espécies.
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